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E SÃO PAULO 
s o t o o o 

Mercados 
OAVtt 

O Havre abriu calmo, a 32 Franco» c 

6 cêntimos, cum baixa do 25 cêntimo« ; 

Hamburgo. estável, a 26 1(2 pfennigs, 

£ora baixa do 1|4 ; Londres, apatlilco, o 

6 e. a d., oom baixa do S*'penco, c 

Nova-York, estável, Inalterado. . 

Ao meio-dia, nQo houve alteração nos 

preços do Havre, tendo-se dado uma 

alta parcial do 1)4 do pfennig, cm liara-

burgo. 

A fBPFBpcm foi de 11.081 saccas. 

Entraram 16.837 «acers cm Bantoí, e 

6.000 fiaccBB, to Rio de Janeiro. 

O mercado, hontem, em Bantos, con. 

servou-se calmo. 

OB negocies foram cffoctuados na base 

máxima de 4f. 

Vendas declaradaB, 16.000 saccns. 

MERCADOS NACIONAE3 

Jrlrgrsh mas d '0 Comment» de 
Panto 

FANTOS, 2 

SUO 

Entradas 
Desde o dia 1" . . , 
Desde 1' do Julho , 
Btoi-Jíock 
Média 
Fauta semanal, 410 i{is. 

r « f í despachado . < < i . • 
Csfl! embarcado 

Eahldes : N5o constam. 
* — 

CaK baldeado boje l 
Jia Faulista , , • 
Em Bio Paul; i l > 
Nn Borocabana , 
Sm Campo Limpo 
Ko 
Ko Fary 

Total. . . • . • 

rm egtinl dota de 10021 
Entraaa« 
Desde o dia 1* 
Cerdo o dia 1' do Julho 
Êtoclc 
Venda» 
Base i m 11* 
DeepachadaB « » • 
Embarcadas 

15.387 
84.207 

7.106.1.» 
1.022.98» 

17.133 

14.89!) 
10.287 

0.801 sacs. 
1.616 

16.663 
«o.eor. 

8.7Ü6.9GO 
»54.716 
10.000 
4S600 
S6.21* 
njK» 

8. Fa tilo, 2 (fln 12 liorn»), Bancarlo -
II 15|lti, Bancos comprando - 12, 

Merendo, p.tralysadv. 

RIO 

Hora 

0.10 AU 
111.10 > 
11.06 > 
2.86 I'M 
1.46 > 
4.20 > 

Bunco» Bancos 
sacam compram 

i l lft|!6 12 â. 
tt ISite 12 d, 
i l 16|I0 12 (1. 
lt t(|IO 12 d. 
i l 3i|3a 12 1/32 
11 81)32 12 1(32 

Jterçado 

Estarei 
Ft ottxo 
E-.la vol 
Ketnvol 
Estavol 
Estável 

Rio, 2 « s 10 h.(—Bancnrio, I l 15/16; com-
pradores, 12. 

Mercsdo, frouxo. 
Rio, 2 («I ti.)—Bancarlo, 11 16/10; com-

pradores, 12. 
Mercado, parnlysado. 

LONDRES, 2 

irei»menial Telegram Darcaax) 

FANTC6, 2 (11.15m.)-Mcrcado, frou-

*ò . 

•Gccd «versgt», 

tlculor, 12 d . 

9}800. Papol par-

FAKTOg, 2 <1.15 t.)-Morcado, frouxo-
•CCCB a t e n t o , 81800. 

EAKTOS, 2 (2.10t.)—Mercado, estável. 
«Gocd aver.-fcc», 3|800. 

B A i r r O S . 2 -Mercado, apatlilco. 
«Good average». 36800. 
Entradas, 16.337 sacras. 
Fa pel particular, 12 1]32. 
Sabidas, 28.671 suecas para a Europa» 

t o vapor «Belgrano*. 

Bloc*, I ' jm jMMf tEW . " " ' 

n iO , 2 — Mercado, apatlilco. Cambio, 

Í2 1|32. Typo 7, 4|ü!r,. Entradas, por ea-

botafcm e l.arra a dentro, 2.260 sa cc e a. 

Em transito 7.000 

Total 0.260 • 

F c c l m m o n t o d o s ntnpoAt loo 
e m 1 « Io n l i r i l 

(Ccmnicrcial Telegram Bureanx) 

KOVA-YORK — Estável. Baixa par-
cial de 0 ponto«. 

Vendas, 27.000. O disponível, inaltera-
do. Typo 7, 5 8|8. Typo d, S. 

Tax» 
te descontos 

Banco de Ingla-
terra 

Banco ds França 
Banoe da Allema-

nd* 
Mercado de Lon 
tlree 8 merci. 

Mercado do Fa-
ria, 8 meses . , 

Mercado de Ber-
lim, 8 meses 

Cambio 
Sobro Parto . 

» Bmxellas 
> Nova-York 
• Génova. . 
> Llsbda . . 
Cheques 

Paria aobre Itália 
Paris sobre Hes-

panha 
arla sobre Fer-

T Í T U L O S ! " ' 
BRASILEIROS 

' oíicta 
Ouro 187» 4 1/2 •/. 

1889 4 •/. 
1605 6 •/. 

Euuding 6 •]. 
* ã / ' OéBl» J « Mi-

nai 
Premio de ottru 
Bnenos-AIns. . . 
Cambio »obre 

tondre» 
BucnOb-Aircs. . . 

í ; 

4 •!. 
8 r 

1 
8 V. 

3 112 •/. 3 112 •/. 

37/l(la39/lC 3 1/2 a 3 5/8 

2 7,8 •/• 2 7, 8 •(. 

2 ">l8 •/. 2 5;8 "/. 

25.10 1(2 
25.2! 1[2 

«.87 
25.18 
42 

25.17 
25.21 It2 
4.87 

23.18 
i l 3/8 

too 100 

870.ri0 870.00 

122 23 32 122 3)4 

80 )|2 
76 1/4 
90 :i|< 
100 1(2 

88 

80 1|2 
7« 1{2 
no 1/2 
100 1(2 

88 1(4 

127.30 127.30 

48 8/18 48 Oil G 

I D É A E M K I A 
A npprovnção, patriótica P es-

perada, do projecto dos 20 0[0 
por ambas as c. ?as componen-
tes do Congresso, não impede, 
antes aconselliH, que o governo 
do Dstndo vá dcfcdujá cogitando 
do medidas acce-ssorias, que con-
tribuam para facilitar a pratica 
(lesse magnifico plano de salva-
ção da lavoura e enriquecimento 
JOB lavradores. .. ..-^m,.-.... . • 

•AflM "rtf le?. Tssn, .;rrc jí! Wf fSSiSflHfçiro™ 
previsto pur La-Palisse, explica :— 

E que exemplo de lógica e de 
colierencia dariam OB republica-
nos paulistas ! Querem auxiliar 
a lavoura ? Querem mesmo ? 
Pois entreguem á lavoura os se-
te mil contos que ella pagou de 
impostos. Comecem por abi a 
sua odysséa do auxílios. 

Tem o governo acanhamento 
do fazer sentir aos três mem-
bros da Com missão Central (id 
est: aos tres bancos) a conveniên-
cia da entrega dos garantidos, 
ninguém duvida, mas, afinal, 
erariamente aut.entes, sete mil 
contos? Não haja duvida ; proni-
ptifico-me a effeetuar a cobran-
ça, sem exigir honorários, desde 
que mo seja outorgada procu-
ração em termos. 

Farei mais: réalisnret a cobran 
ça e distribuirei as quotas de 
cincoenta contos, Immediata men-
te, pelos lavradores que a Com-
mlssão Central designar, limitan-
do-me apenas n pedir, sem gran-
de insistência, que um quinto da 
quantia (20 '>) vá parar ás mãos 
de lavradores dissidentes, para 
que se não diga que esses infe-
lizes (como os monarchistas, du-
rante o reinado do sr. Campos 
Salles) estão fóra da lei, ou, ao 
menos, fóra do Thesouro. 

Serve a idOa V serve a pro-
posta ? 

Duvido. 
Trata-se de dinheiro, e nesse 

assumpto a eloquencia nada vale. 
Atiro suadente nihil pote.<t ora 

tio: é trecho de Pubüo Syrio, 
mas parece do dr. Ulysses Vianna. 

Santos, 1!)0:). 
f.. X . 

Passoa-aii mostra 1 chegada, • o ctàí-
tio-gciurul ouviu, com a «atisfacçio 4e 
«empre, a parte prí-sabll»; nem ilOft-
dadc. 

A lembrança d»aaa nolt» terrível, ks 
mWa c nefra, tilo le:'. decahir o cnBit» 
slasmo da tropa. No dia sogninto, oo«B 
nuuram todos a penosa viagem, com t 
sorriso nos lábios o o cortçlo clttio de 
esperanças. 

Do Mainiri, o gcuera! Pando dirigé-ic 

fiara Apollo, com o pcssüal mais sadli e 
orla. 

Os doentes, faligodos on dcbilitmos 
pela travessia, alü touiat-ui suas cintar-
fíu.Oes para nurenab.iqno. AI 1 i embarca-
ram tambem a sub-intendencit (1a gucr. 
ra c o serviço sanitário, assim como 
mais abundante da carga e vivere». 

O general Par-do esti perfeitotr.eu!« 
informado do que por aqui corro na or-
dem offlclal. Tem conhecimento, nio sii 
das circulares Rio Branco o Villatoa, 
mas das nogociae^ea que prosegueid, 
para utn accôrdu com o Brasil. Dcciiveu 
julgar acertadas todas es medidas ít> 
governo, synipathisattdo com a do urbi-
tramento. 

Foz-ao nm novo pedido de vivere» para 
a cttpcdieüo. 

Ambas as expediçõe», a do general 
1'ando ti do coronel Montes, chegaran a 
Rivcralta ao começar o mez de marco. 

As cartas recebidas datam de (i de fe-
vereiro . 

A coinmunicaçito entre o goveruo 
general Pando faz-so por telegrai 
cifrados até Sorata, e dalti cm detnrte 
por estjfeias extraordinário« o rapldis, 
que os levam a seu destino.» 

Será nomeado Francisco Mutiiz de, Mel-
lo para o lugar de escrivão da coilects-
ria federal do Limeira, neste Kslado 

nr.nAcçXo r. o m c r x i j i 

RUA DE S . BENTO 33* R 
TELEPHONE. « 2 9 

H U M E R O 

do Figuro, de Paris, a H-'gul 4 e 

Publicidade lunar. 
O campo de esperiendas da pulA .ida-

de, que assombra o nittndj pelos sens en-
genhosos reclames, vai augmentar ainda 
•fiais as suas colossacg propordes. 

Os annutteios lumiaosos que tiram suas 
eôres do arco-iris, para uttraíiirerii tiob^os 
olhos, ú noite, na cxtcaslo dos ii'juie-
vards, não tardarão a ser eclippados, por-
que em San Francisco araba du cons -
tilulr-se uma companhia que tem o auJj-
eioso piano de fazer projecções de an-
outuioB... sobre a superficie' da lua. 

Ksta sociedade espera attingir o fitn 
desejado, por melo de utr.a «ali:» i-otnbt-
taçao dos raios X c da télégraphia seta 
los. 

Cçnfdrta» O» projectos em estudo, a lua 

nAVRE—Estáve l . 
Vendas, '.'5.000. 

Baixa de 1(4. 

HAMBURGO - ApeaaB estavol. Baixa 
fie 1(4. 

Vendas, 18.000. 

I .ONDRES — Apatlilco. Baixa de 3 d. 
Vendas, 12.000 raccas. 

HEEKS 

Maio 
Julho 
fetembro.. 
Dctttnbro.. 

P r e ç o s 

K0VA-T0HÏ 
1 

ÜÜ 
4.60 
4.80 

Maio 
•Julho 
ßetembro.. 
Dcicmbro.. 

28 8|4 
27 1[4 
£7 8l4 

31 
4.15 

4.50 
4.86 

31 

112 

DA VUE 
1 

32 114 
32 3U 
33 1|4 
94 

81 
82 1[2 
33 1(2 
84 111 

1 
29/6 
Í7| 
27/6 28/8 

31 
SC[0 

27|9 
C8|6 

(EtF.TURA DOS MERCADOS 
2 CE ABRIL 

EM 

\Ci)rtnitrtia! hlcgram Bnreaax) 

1IAVBE—Calmo. Baixa parcial do l|4 
Opções: maio, 82 1[4; ecteubru, 33 1(1. 

IIAJ1ECRGO—Estável. Bnixa dn 1(4. 
Citcea: maio, 20 3i4; setembro, £7 S[| 

lONDREB—Apathico. Baixa parcial de 
8 H. 

OpcCct: maio, 26|6; setembro, 28(3. 

KOVA-YORK, 2 (2.351.)—Estável. Inal-
torado. 

C A M 3 I O 

Mais nm dia de completa paralyslçüo 

foi o do hontem, devido is difflculda-

dCB, em Bantos, para a formação do 

iima Camara Byndieal. 

Da abertura até f a 3 horas da tarde. 

f t bancos sempre sacavam a 11 16(16 c 
II >li<2 • compravam • 12 d., fealisan-
Ço-so alguns Begocios pequenos. 
' Depois desta hora, o mercado firmou-

Qm pouco, fechando com os bsneos 
.cando a 11 81j31, letras repassadas 

Mferecidaa a 12 d. o bancos comprando 

k 19 1[92. 

O movimento do 41a foi pequeno. 

I 

Eis 
(eia 

tabèfla official tfflxa(ta hontem 
Camara Syndical doa Corretores: 

»0 dias I vista 

11 29)31 
801 

« . . . 

Teaott -Kxtri 
rotra btMnetron, u 7ií a i l lit!«. 
« • « » * caixa matrix, 11 7(8 a t i a 

II 25(32 
810 

1000 
(10 
Í7P. 

4198 
20» 800 

. • I I IVt*. 
i*fl« » 1111/M. 

^ « a r i o -

satinfactoriainente a resolução 
qitç omei, de obedecel-a, agora 
que o projecto dos 20 (l|0, d- i-
xando a pltase de feto, inscreveu 
sua existência no rol dos escân-
dalos... perdão : no rol dos re-
publicanismo» crniMimmados. Os 
20 0[0 vão Ber praticados; os 
20 U|ü tsão inevitáveis. Pois en-
tão ó acertado, 6 conservador, é 
mesmo relativamente util auxi-
iial-os. 

E' o que vou fazer. 
Uma idéa: o Bsnco de Credito 

Real, reorganisado com o admi-
niculo da perícia do dr. Clysses 
Vianna—o auctor ia ode a Yun-
rez, publicada ein 18G7; o amigo 
intimo do iallecido e pouco sub-
sidiado dr. Severino Monteiro— 
tem de receber cêrca de vinte o 
cinco mil contos para distribuil-
os por lavradores, á razão de 
cincoenta contos por cabeça. Ora, 
muito bem.' Mas, verdade, ver-
dade, não seria preferível que o 
Banco de Credito Real BÓ distri-
buísse dezoito mil contos e, para 
augmentar a confiança do que 
acaba do ser victima no jogo de 
praça, guardasse em caixa, avo-
lumando os seus balancetes espe-
ctaculosamente publicados e elo-
giados no orgam official, com selo 
mil contos do réis bom contados, 
bem reaes, ou ao menos tão 
reaes como os que, em vésperas 
de exame pelas com missões fis-
oaes, viajam dos cofres do uns 
bancos para outros? 

Sim, sim, estão a responder os 
accionistas e os possuidores do 
letras hypothecarias. 

Pois eu lhes dou os sete mil 
contos. 

Pois eu indico onde o governo 
os poderá achar e agarrar, sem 
o mínimo sacrifício do contri-
buinte. 

Mande o governo buscal-os nos 
bancos União, Commercio e In-
dustria e S. Paulo, onde, confor-
me asseverou o orgam official, 
existem sete mil contos do The-
souro, a juro de 2 "[„. Mande bus 
cai-os, e entregue-os á lavoura 

Juro de 6 0i0. 

Lucrariam todos com Isso: 
lucraria o Banco de Credito 
Real, que guardaria somma equi-
valente; lucraria o governo, que 
avolumaria a popularidade de 
que gosa; lucrariam os bancos 
União, 6. Paulo e Commercio e 
Industria, geridos todos os tres 
por membros da Commissão 
Central, adquiílndo direito aos 
applausos da posteridade e en-
tregando o que lhes não perten-
ce; «... lucraria eu, como auctor 
d a idéa, vendo-a adoptada pelo 
governo, em cujos livros abriria 

conta corrente de sympa-
Uú|í ; «o jqro quf eU? quizt=oC, 

nuillíploa,.(jLar:i.';ç<ju» 
.Mantes e dos os eominír 

industriai* avído» de reclame. 
A companhia calcula reaüsar enormes 

lucros em cada noite 1I0 luar. As s".b-
s-ripçdes affinent, attraltidas pelos ptian-
tusticos benefícios que B Í aannip-iau a 
este respeito. 

Viiiiers de I/Isle-Adam não íi.vra nu-
tra cousa seiuto prever o futuro, quand.*.* 
nua dos seus Cartio» Crneb, j inuva -t 
' ilude monstro onde. os r<?ôla:ne* sV:;i : :i 
projectados «obro as tuivers 

F.' 
nota 

• O dr. Hcharlflch, presidindo era H«r-
lim-tim rnccUng da Associaçilo Il.inseatl-
"a censurou energicamente cortas (imi-
raçíies do partido pangcrraanMa, cf$t, 
disse elle, põetn em perigo os iuteresiaea 
da Allemanlta, particularmente 110 Braell, 
onda a propaganda desse partido tem 
provocado grandes desconfianças igmi 
rclaçlo á politica aüemil. 

O resultado de»^a propaganda é 
certos faveres outr'ora promettidos 
governo bra»l!elro ao commercio 
müo estilo s»ndo rg?ra recusado». • 

O secretario do Interior enviou fao 
ministro da Vi .irão os otíiclos da CaM-
ra Municipal de Ssnlos, refefentesaii 
abertura dc galerias no morro .TabaqA-
ra. e sobre o tributo lançado pela 
ma Cantara aos rirmazens da Con 
líbia de Ikeas do Santos. 

CHRONICA DAS CAMARAS 
SENADO 

A'g aombraa. Oa continaof em alvo-
J'oyo, espanadores cm punho, aacudiain 
a poeira da densa que HC oatenta ao 
fnndo do recinto, «ob ura docel do repu 
j* «oçatío e desbotado. 

Falindo ao contagio do microbio 
rhetorico armazenado nas cathedraa, 
desci á 

CAMARA 
Ecra propbctiaei tu que o parecer dos 

nove ufto R ria dado á prova. 
Foi justamente o que awcedeu hon-

tem, leitorea meus, ap«sar dc ter catado 
a troupe em movimento. 

O mavioso (já é rkapa, mas o ter-
mo apropriado) ar. José Vicente ieu um 
offkio do sl»».fe de policia communican-
do á asHcinbléa que já se achava empos-
sado do supremo cargo de chefe da se-
gurança publica. 

H mais 1 ao disse . . 
Na hora do expediente, o ar. Rubiâo 

Junior, o rouxinol da Camara, declaran-
do que a Republica nada tem com a reli-
giio, dedicou sentidas phrasra A nu m ria 
do virtuoso bispí desta diocese, ar. d 
Antonio dc Alvarenga, mandando ú mesa 
ujnn indicarão do pesar para ser consi-
gnada ua acta. 

/ A» palavras do ar. Rubiflo foram a; -
paudidas pela aiseinllca, q.ie a'-cfitou a 
íod içarão. 

Paaaando-se á ordem do dia, o myntiro 
secretario procedeu á leitura do mb-' 
slaucioso parecer da comnmaAo dos nove, 
reduzidos a stii-i, e que abaixo transcre-
vo, por ser urna peça de folego, piv.s ; a 
e elabora'da uo perijdo dc vinte c quatro 
horas. 

Mas, n3o se assustam OB leitores, o 
parecer ate parece brincadeira. 

Ou<;am lá: 
«A commiaaSo especial encarregada dc 

dar parecer sobre as emendas do Senado 
projecto que providencia s^bre os 

meios dc minorar oa effuftos da crise da 
lavoura de café, é de parecer que o pro-
jecto suja da !o para ordem do dia, rc-
servando-so paia manifestar a sua opi-
nião «la tribuna. 

Sala da.s sessões, 2 dc abril de 19'»3. 
J . A. Rnbiflo Junior, Veiga Filho, Al-

fredo Gucd'-s, Antonio Lobo, Leito Juuior 
Antonio Moraes Harroa. • 
O ar. José Vicente na le i tcr . não teve 

caroço, e fel-a pausadamente, como quem 
reza um Pu tirs Sonso. 

Terminou com o Amai da troupe, apres-
sada em abandonar o recinto. 

F A I . S T A F P 

Porciunculs; mmllca. de Penha, de íírand 
maison, do Bontevillc, do Monchy, de 
CUargèrea, Teixeira Leite, KnighI. dc 
tiouveia, Ferrari, 8aint-Marc Ciirardin, de 
Blois, de Araujo, Lungraber. 

O Principe Luiz de Orlcans, aegundo 
ouro du s . A. B . o .Sr. Conde d'Eu, 
acaba de fazer uma ascensão era balão, 
acompanhado de dous offlciacs austría-
cos, no aerostato Jfctcor, perteuceuty ao 
archi-duqua Leopoldo Salvador. 

Partidos de Vienna. de manhã, os as-
censiouistus desceram ás 0 horas da tar-
de, não longe dc Kaab, na Hungria. 

Parece qnr o cake-tralk, a dança ame-
ricana que tanta voga tem tido ein Pa-
ris, ultimamente, não ^—pelo menos as-
sim o affirina um gravejjornal parisiense, 
—como se julgou, a principio, uma dun-
ra de negros inventada no Estado dc Ca-
rolina, em época relativamente recente. R' 
n dança de guerra dos índios seminolea 
da Florida, de quem os negros da Caro-
lina a aprenderam, ajuntando-lhc as con-
torções. os saltos e os gritos proprios da 
sua raça. 

As duas Carolina», Novn-York, Kos-
ton,|a Inglaterra, adoptaram succea.»iva-
mente, com entiiusiasmo, cate extra-
nho exercício choreographico, que a abou 
por atravessar a Mancha. Eis, pois, an 
origens desta gymaaatica, ao mesmo t̂ ra-
po infantil e vulgar, que alguns excên-
tricos têm querido implantar em "aris. 
Venha de onde vier, sujam quaea forem 
os seus inventores, o certo é que, feliz-
mente, as encantadoras parisienses com 
difficoldade se decidirão a renunciar á 
sua tradicional elcgancia, feita de gra-
ça e do distineção, para se entregarem a> 
uma pirantaaia exótica, cujo menor de-
feito é a trivialidade. 

A Repartição do Aguas e Llxgo! 
vai entregar ã Prefeitura os terreno-^ c 
prédios desapropriada para a constme 
ç io do thtatro a que sc refere a LdLu. 
750, de 13 de novembro de 1Û00. 

çoftc 
oäf f 
ïtpnr 

I 
In-Foi o Commercio que publicou 

tegruiiaenlti o reiatorio do delegai 
poll':i^ de Saittes. antes da qualqu 
tra foliiH. nesta capital. 

Coin Mo entendemos beul satisfazer á 
rtiriosidad'.' do< leitores, jjstsiueute 
ada nesta OCCSBÍÜO, C pelas (.üiiJi'juW 

melindrosas do facto. 
N'ossos eollegas d' 

mem 
pu' 

Tribrw I "t^W-
refoula 

puuii 
do Lo 

O Jornal 'to Commcrrio 
limitent o seguinta ttlegraujma 
dr<.s : 

• O Mornlng Pvl de lio;» pnblicon 
nm artigo vis!'. . nunto inspirado, ein 
que assignaia ijuu a noticia de ter a In-
glaterra acreditado utn miuistro jitr.to ao 
goveruo da iiolivia fui recebida com 
grande satisfacção tiaqnelle palz, ha tan-
to tempo desejoso de reatar ro!:u;ùe» 
coin a fír.t Bretanin. O marquez d ' 
I.andsdowne, diz o artigo, prestoa .1 s-e 
modo um grande serviço ao Coianicr: to 
brltamilco. 

8eguent.se a estas algtttnas on 'nu Ii-
tibas de elogios ao sr. William Xj.tbor-
po Ucautilerek, uonicado para o' car„-o uu 
ministro em l.a Pa.: e que exer vr i as 
inestiias funeçòes cumulativamente, jun-
to aos governos do l'erû e du Kqtiador, 
o a noticia de que também ser3o crea-
dos agentes eotuularcs em Sucre, Oruro 
e Cocüabaraba. 

O artigo accrescenla que a Bolívia, 
moral e matcrialnn-ule, ganl.ard u rei o-
uiieciiuento do 5eu direito peta Ui.iiu 
graude potencia cuja attitude ó conside-
rada com Bympatliia pur toda a America 
do Sul. Issa n:".u fari senilo fortalecer ft 
situação da Republica em relaçüo aod 
seus vizinhos e certamente influenciará 
o «modus vivendi. accwidudo com o Bra-
Bil. 

O auctor do artigo pergunta porque 
motivo se 11*0 snbinette a qncstSo im-
mediatameute ao arbitramento, er.t iogar 
de se acceitar naia delonga não inferior 
a quairi mezes. Já í ten:po de sobra 
para obaudonar as disputas da diploma 
cia ;i»ia .ipplicaçío da -lei internacional 
e de aprosetilar a qn<"*t?o a um tril n. 
nsl Imparcial, o que. efina!. seria ape< 
nas confirmar a resolução appfnrada 
pólo Congresso Pan-Americano do Mc 
xlco.» 

0 ministro do Exterior da republica 
Argentina, dr. I.uiz Drago, interrogado 
sobre a nota quo recebeu do gabíncto 
do Washington, declarou que ella se ba. 
sela na doutrina sustentada pela cban-
collaria argentina, a reproduz trechos da 
mensagem do presidento Iioosevclt na 

Çarte referente i doutrina de Honrüe. 
ermlna manifeslando o dasejo de ver 

as Republicas sul-americanas terem como 
aspirado, para a «o!a«i«> das suas 
questões, o arbitramento, qna rop. esenta 
a justiça egual. tanto para o< fortes 
como para os fracos. 

Brevemente, chegari d» Europa a pri 
eira remessa de notas d* gov rno 

mandada» imprimir sa casa far lecedora 
do Banco de França 

O Jornal Mw»Iria, de Sncre, de 11 
de fevereiro, pnblicon estas notícia» so-
bra * colunma do general Pando : 

•Noticias hontem recebidas le Bella-
VisU, a 8 ou tu kilometros de Maipiri, 
faiem-no» saber que o general Pando e 
aa forças qne cominanoa alll chegaram 
sem nma »d baixa, isto é, tem m ri'fa-
de, no sentido em que geralmente se 
emprega a phrase, sobretudo no serviço 
militar. 

Novidades e bem desagralaveis i ão 
faltaram 

O caminho era detestável e torrenciae» 
a» chuvas. 

Horríveis barranco» » despenhadriros 
offereeiam perigo constante. Do» offi-
etae», qne iam todos a earallo, mnítos 
tiversm de apear-w e conduzir a» ca 
vaigadnras peias redes». 

A noite surprebeade^-os em plena 
MM» íia • em espessa eneundüo viajaram 
até im 11 faoras, aob o açoite couataate 
da cbBVA. 

.leste u.odo noticiando a 
liicaçào : 
O Commercio Je Sùo Panlû fez nm 

verdadeiro torir de force, pubílcaa^o 
hontem. na integra, o rclatorio do dr. 
delegada de policia desta cidade sobroro 
Ji.siilqutï bavilo na agtmcia do Bapco 
l'riiâo, relut..rio que f>/i transmittiJojÃ! 
parte, por via teíographica. • 

Foi hontem iiomeado ajudaute jmft 
r i.tado.do 1' tabtíllião de protestody» 
i'tras <U divida o sr. Ôebastião M * 
dos lo Brito, quo servia no : ar):or';9T|o 
escrivão dos feitos da Fazenda. 

Miss Alice nooíávelt, íiiha do pru-
dente dos Kstados-Uaidos, se cadar.* 
t»3 anno. 

K' P'v.o meuoa o que se espera, 
tem riiiLO pretaudentts a i:ort«jal-k; 
assiduidade. 

O tv-aewte Robert rling Clnrk 
lho adoptivo lo celebre üi-s^o ui.^lj 
PotUr. ^ 

( otn este joven e brilhante offieia 
ex-T.^io nmsricano, mi<s Roo^eveti 
du iu ha pouco tempo o faomso jtotfí1 
de- Washington, quo custou dez mil J 
larn. O touente Cíaik será her .ciro-<ii 
c|peoenta milhóas de francos. 

o major Carlos Mac Cawiov, quo 
nelliia »o bello BruiuMlal» e quo é p, 
tro da.̂  elegâncias, niuito ouvido em 
s jmptos de art^s c litt jratura, teiu 
os sous ri vaca a desvantagem, on taf 
vantagpin.de mio ter fortuna. 

John Van N*eas Pliiiip. amigo p 
do presidente, dÜeendente de urna 
maia antigas famílias dos Kstadoi-I 
dos. 

Edwin Morgan, nt»Ja do famoso F 
ponf1 doa triiFfd, riquíssimo aLiadj 
proxImo parente dos millionarios dc H 
York; em/im, o visconde de Alte. re: 
tro do Portugal aos gatados-Unidos», 
veu, elegante 0 podendo eoliocar na 4. 
bcillc do casamento um brazâo aut?ii 
tico. Taes sioos rivae» do ttfnejt?* 
major. 

A Caso Branca passa a chamar-^* * 
casa dos pretendentes... 

G Ã R I A S O E FÃRaS 
Parti, 11 de marro dc 1003 

Toda a imprensa desta capital conti-
nua a occupar-ae com as congregações 
religiosas. Polemicas encarniçadas t :m-
se ferido, precedendo a batalha parla-
mentar. 

K' natural que no m- io dc tantos ar-
tigos. do tanta tinta derramada sobre o 
pàpel, muita cousa absurda se Iciihit 
dito. 

Imaginem que um jornal chegou mes-
niu u affirmar que a França estava pas-
sando por um período critico da sua 
historia, quo a hora era decisiva, soltm-
ne, vital, ou mortal. 

«A França, affirmava esse jornal, s. 
ntto expulsar os frades « as irmãs, ser 
amanhã uma-tüeocracia, como o autig-. 
Kgypto !• 

Deixemos, porém, essas questões, qm 
não podem inteá&aar aos leitorca do 
si!. 

REMIAS dJ, linho, sedas 1 
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Ante-hontem, realisaram-se, com grande 
pompa, ss exeqtiias de Gaston Paris, na 
cgreja H.-iint Rtienne du Mont. 

Muitos milhares de pessôas assistiam 
respeitosamente ;i ceremor.ia. 

A morte do illustre academiro provo-
cou grande pesar, tanto era amado co-
mo homem e admirado como sábio, e tào 
dolorosa é a sua perda para os seus 
amigos, como para a a- ier.cia franceza. 
• fcrunaüirCj no discurso que pronunciou 
em nome da Academia Franceza. celebrou 
a gloria de Gaaton Paris, resumiu a obra 
do mestre, explicando»lhc o valor c o al-
cance. e exaltou sobretudo a grandeza do 
seu génio. O sr. Cbanmtf, ministro da 
Instrucção i'ublica, falou em nome do gu-
veroo. 

A Academia Francc/.a, logo depois das 
exéquias, reuniu-se e levantou a ses-
são om seguida, em signal do Into. A 
morte do Gaston Paris dirá logar a na-
da menos de dez eleiçOos no instituto eno 
Oallngio le França. Com effeito, têm de 
ser preenchida® as vag is que elio deixou, 
nfio só na Academia Franceza como na 
Ai ademia das Inscripções e no Collegio 
de França, asú n como na administração 
e no prófftwora Io «!•• «ju^ eü-3 fazia j 
te; e em das grandes com mis 

.que a sua n^de no palácio Jfatarino 
ê qne sío -omponjBi de meoibi 
I;:stitcio. 

«MBB 
pe#r 

-ar mt 
»0 ào 

Um hábil Industrial foi nccntemerfcc 
ao Vaticano com nm phonograplio 
ao Papa aoctorisaçSo para registrar 
orações que o Santo Padre tivesse 
proferir. 

O pontífice Inclinou-ic a acceitar : r» 
citou um Credo e um Ate deante do 
enregistrador. Brevemente, estas osft-
ç^cs hão de ser ouvidas com a mais 
respeitosa ftnoçio pela chriataadade. , 

Recordamos, a pronosito. o primei« 
enaaio do Dlionozranno c da sua apie-

das Sciendaa, era 

O Oanlois, em nma correepondencia 
de Romã. i.'scre a s e g e l n not: ia <1 i c 
• nosso ilínstre patriefo dr. Joaquim N'a 
buço : «O sr. Joaquim Nabnco, eminen-
te homem-du Kstado, brasileiro, quo, sol 
o Império foi um dos maiores coitabora-

I dor^s da condessa D'Eu, para a liberta-
lç8o dos escravos, acaba de chegar a 

Koma á frente dc nma numerosa mlssSo 
eacarregada de sustentar os direitos do 
fb-asil «a questão da Guyana ío^leza, 
submettiia á arbitragem do rei Victor 
Manoel. 

O sr. Nabnco, qne já apresentou as 
suas credeuLÍaes á Ö. M. , nào tomará, en-
tretanto, a direcção da legaçfio ordinaria 
do Brasil junto no rei da Itaiia, embora 
c-sfeja esta vaga ha m-zea, pela nomea-
ção do s-rn titular sr. Kegis dc Oliveira 
para o posto ao Vienna. 

O sr. Barros Moreira, muito co-
nhecido na sociedade parisiense, conti-
nuará a gerir a legação, aa qualidade de 
encarregado de negocias.» 

sentaçSo á Acad' 
abri M e 1889. 

Janaen tinha pronunciado deante 
appstvffco uma iavocacíto «os oradi 
da antigffHadej o duqua. dal 
tinfia rontinoado, recitando, em alta 
com clareza, uma passagem da bbl 
dos principei de Condé, e CU. Uon 
tinha cantado, no pavilhão do porta-i 
«Chove, chove, pastora. . .» Cloize» 
approximaadMMdo aw^irelho. exclair 
• R»s um cylmdro ^ue « » um século 1 

lerá cera mil franco!.» E ' po*ag|d, a 
qn^m dirá qne es aona do a j ^are . 
centenário aSo serio coofuMflL roucos 
até insignificantea ? 

Em nothia qne pnUícájnos hoatcni. 
respeito de um trabalho que foi lida 
Institnto Ffistorfeo, honre engano 
do cavalheiro qne o offe^eetn. 

A memoria histórica tra qnest 
t -nce ao archivo do âr. Eviraráo i 
relra dc Souza e não ao do I r . Edoai 
de Souza, como sabia. 

gabeiaoa mais que está adeantada 
traascripçio desse im per Unte trai 
confiado ao cuidado e a proficiência 
dr. Antonio Piza. direetor da Repai * 
do Archivo EaUooal. 

ha as seguintes 

(mítssjrtzi 
f » m u * » . 

Da F.iuiiia Imperia', 
noticisia : 

S. A. o sr. D. Antonio de Orléans 
acaba de voltar a Paris, depois de 
ter passado um mez em Xizza e Monte 
Carlo. 

Sob os auspícios da Sociedade Artísti-
ca dos Amadores, a orchestra da Socie-
. de de Encorajamento doe Jovens Mus: 

eo* ante-bont'-m nm bello concerto 
na &'ala de Horticultura. 

A presidente desta sociedade, cujo fim 
é auxiliar os jovens músicos, muitos dos 

ea, vluJoa da província, vivem em 
ia em cor;4^^«s muito prccariaa, é 
A. T. e R . a8ra. Condcasa d'Eu,que 

._a pela eondessa do Cossé e pe-
ba ronm de Ia RocUetaillée, vice-presi-
tár. 

O vice-pfeal leate, sr. Tournier-Sarlo-
vue, e'o varetario, «r. visconde de Mon-
tmrenx, recebiam na entrada a multidio 
elagante dos convidados, que se cornpu-
c!ia de to lo o grande mundo parisiense. 

A orebeafra roi admiraveímente regida 
peio celebre violinista sr. White. 

wos dias 11 e J2 do corrente, conti-
nuou, na avenida Washington, a venda de 
Caridade, presidida por 8. A. I . e R . a 
S n . Conde«» d'Eu, em beneficio da mis-
sfto R .B . P . P . do EepirKo Santo, no 
Álto Amazonas. Aa vendedoras foram : 

íssa Monteiro de Barras, eondessa 
Alberto de Nioac, eoadesaa de Legge 
^ ^ ^ de Marityba. de Nioac. de 

Corcival e de Clmr-

Fscrevcm-nos dautielia 
data de 28 do passado : 

«Hoje, cabe a vez a<>s cxgoitov. 
O sr. intendente diz no seu « elebre 

rclatorio quo «as liga.ûes j.ara a réde 
de uxgottos poderão começar a ser fei-
tas cm principio de rnarço e os exgot-
tos a funccionar d»sie logo, mesmo an-
t»-s da coustrucç'Âo dos philtros e tanques 
de depuração». 

O-perigo qu^ dahi advém é imminen-
te : a no.ssa cidade, em breve, estará de-
vastada pelas «rpideinias, se 0 goven.o 
do Estado não tomar a tcni[>o uma 
providencia encrgi< a para coîiioir esse 
al uso. 

E' para o patriotismo dos governan-
tes que escrevemos, narrando alguns de-
talht.a da construcçâo e fornecimento da 
rêde de cxgottos. 

Para sur au-:torisada essa constru '.ão, 
foi inistér que se levantasse uma planta 
deasa obra c que e.ssa planta, acompa-
r':::da dc informa.;'.e.; para c::ecuçilo <la 
obra, fosso approvada pela auctoridade 
competente. Pois bem : ncm a planta, 
nein 0 piano de construcçâo da de 
exgottos foram observados at/» agora. 

Pela planta para cwsa construcçâo, ti-
nha-se de iniciar o serviço peles tr«:s 
galerias cenlracs, qne iriam uniíiear se 
ua ga!er:'a tronco, conduct ora dos rési-
du 'S para os tanques de depuração 

E' mani.*e*ta a necessidade dessas ga 
' .rias, pois uma simples manilha 
t»:ni capai i Jade para conduzir o vo' nne 
uue se venha avultando peio of amento 
do iuuitai outras manilhas condurtorus 
Sempre foi exigida n existem ia de gc 
icriaa conductoras, por esso Motivo. 

Ora, justamente o contrar io' se prati-
cou aqui. 

Apesar da densidade de nossa popula-
ção, quer-se a toda força substituir 
galerias, imprescindíveis, por uma fi 
galeria..'. <íe manilhas de 15! 

Ainda ha outro ponto em que os Í 
rftructorcs dos exgottos se afastaram do 
piano dessa construcção. 

Dizem todas cs au< torida les nestî as-
sumpto. e o bom senso mesmo o demons-
tra, que nas juncturas las manilhas, an-
tes de sa deitar o ne.csiario cimento, 

iz mistír o uso dc eslopa. para evi-
luêda do nivelamento e dopositos 

interiores Je matérias qu.; prejudicariam 
livro escoamento dos líquidos ester-

corarios. 

Pois., mens senhores, a cs'onn nSo teve 
ingresso a!li: nem um fiapo delia foi uti-
liaado no assentamento das man ias! 

Sobre este assumpto, a'nda t.unos a 
dizer. Ficará para a próxima correspon-
dência. • 

S a n t o s 

Zarpou liouteni do porto desta cidade, 
com rumo de Villa Bella, o cruzador 
Trajuuo, em viagem de instrucçüo 

— Só no proximo dia 4, entrará no 
porto desta cidade o vapor italiano lie 
Umberto, que ha dias seguiu para Pa-
ranaguá, levando a seu bordo o principe 
de Cariati, que al!i foi para as-tiatir á 
inauguração da linha directa de vapores 
entre aquelle porto e os da Italia. 

O Kc L tnbcrto zarpará de Paranaguá 
hoje, á 1 hora da tarde. 

J a b o t i c a b a l 

E' provável que a iuaainiraçdo so bane 
do grupo escoiar desta cidade so dê r.o 
dia 17 de maio. 

O inspector do dlstricto agrícola 
desde já providenciando no sentido d> 
iíjar-se s essa occasiio uma graude festa 
das arvores. 

r . i o C I n r o 

1" do cor-

marqnezas 
nes de Calógeras, 

Kaíghtp Correia é t 
Alfredo de 
Araujo, & 

Di7. O Alpha, cm data 
rente: 

O syrio Felício Curi. residente cm 
Annapolis, dirigia-se, ha dias. em com-
panhia de outros, para Conchal, municí-
pio de Mogy-mirim, e ao passar pelo 
Campo Novo, em Araras, bairro distante 
tres lego as da cidade, avistou nm vulto 
que se banhava num tanqno de agua 
barrenta, e auppondo s«r alguma caça 
tirou da garrucha e disparou, indo 
projéctil ferir gravemente nas virilhas, 

•"o menor João de tal, que era o vulto di-
vulgado. 

Pelo qne nos Informaram, João banha-
va-se em companhia de outroa menores, 
os quees, ouvindo tropel na estrada, es-
conderam-se no matto, ficando na agua 
sómente o infeliz Joio. 

Felicio andou frescamente, ante-hontem. 
nesta ridade. onde contratou o dr. Tei-
xeira Junior, para seu advogado. 

E' neceasario averiguar se d« facto 
se trata de um incideute easual. on de 
um acto emanado de um instincto de 
perversidade. » 

D c s o a l \ a d o 
Foi installado no dia 31 do passado, 

com grande soíenoidade, o grupo cs?olar 
desta cidade. 

A Europa e a America orgulham-se de 
ser intellectuaes. J.'èo se deve acreditar, 
todavia, que os outros paizes vivam na 
ignorancia compléta e nnm peiorado 
obscuraotismo. 

S o Fgypto, por exemplo. apparecen» 
120 jornâca e revistas. das qnaes 87, es-
criptas em srabe. 

Entre os jornaes escriptos em arabe, 
existem $Q que sâo politicoe, 2 humoris-
ticos, 17 populares 10 reiigiosoe, 7 ja-
ridi«-os. 5 de mediciaa, 2 de agrknltora, 
2 femrîristas a 1 franco-maçon î 

Lis, ao meaos, algarisia.. . • arab«f. 

Bispo de Sãa Paulo 
Baixou liontcm ao tntnulo. depois dc 

todas as solennidades do estj'lo, o corpo 
do venerando d. Antonio Candido de Al-
varenga, bispo diocesano. 

f.'urante toda a noite e pela manltil, o 
sitio grande da Cathedral <1 os dc toias 
as matrizes dobraram a finados. 

1'or vulta de 7 horas e 35 minutos da 
manha, fui trasladada do Palacio Episco-
pal para a Cathedral o corpo de d. Ai-
v&renga. 

O préstito desfilou, çarainlto da Sé, 
sendo levada i frente, por um semina-
rista, a cruz processional. Seguiam-se 
coinmissSes das irmandades do Carmo c 
do SB. Sacramento, o clero regular e 
secular, os alnmnos do Collegio Diocesano, 
c o Cabido. 

O riquíssimo ferctro, todo rôxo e guar-
necido de gaiòea dourados, foi conduzido 
do 1'aiacio Kplscopal até A rua da Fun 
dição pelas dignidades do Cabido, a sa-
ber: arcediago dr. Francisco de Paula 
Rodrigues, arcipreste cónego Ezecliias 
t ia iv l j da Fontoura, chantre monsenhor 
dr. Manoel Vicente da Silvo, e o thesou-
reiro-mdr, conego Antonio Augusto Lessa. 

lia rua da Fundição á Cathedral em-
punharam as alças do caixão os demais 
conegos e vários diáconos do Seminário 
Episcopal. 

Chegado que foi o feretro & Cathedral 
e collocado na eça erguida ao centro du 
nave. o chantre monsenhor dr. Manoel 
Vicente da Silva rezou, no altar lateral, 
de N. S. das lJorc», a missa de corpe 
presente. 

Seguiu-se após o officio Pro rpisr.njio 
drfamlo composto de Matinas c Lan-
di-î. 

Terminado o cauto do Bcueâiclim, 
dos Lawlcf, entrou a missa do requiem 
solem.e, celebrada peio arcediago dr. 
Francisco de Paula Rodrigues, servindo 
de diácono e subdiacono os theologos 
Iicnedicto Telles de Hant'Anna e Feli 
zardo Marcondes Pedrosa. 

O subdiacono José. de Agoirra sérvio 
como mestre de ceremonias. 

O Cali.do foi representado pelos cone-
g-is cathcdrati i» ar. Manoel Vicente da 
Silva, Antonio Augusto Lessa, Kzechias 
(ialvSo da Fontoura, Joio Evangelista 
Pereira dc Iiarros, Duarte T.copoido, An-
tonio Pereira Reiinüo, José Marcondes 
Homem de Mello, Eugénio Dias Leite, 
José Pedro dc Arau-jo Marcondes, Joaquim 
Franco de Camargo, Antonio José Pi-
nheiro e Antonio Pereira Bicudo. 

Do Cabido, apenas deixou de compare-
cer monsenhor Jo2o Alves, que se 'acha 
cm Taubaté. 

A Cathedral estava repleta. 
Terminada a missa de requiem, segui-

ram-se as cinco er.commendaçSca prescri-
pts.? pelo pontifical romano. 

O côro executou o Lib cr ame de Zin-
garcíli. durante n ^cremonia, regido pelo 
maestro Gomes Cardim. Faziam parte 
do rOro os g rs. Alfredo Reis. Mauricio 
Vieira, José Torcclli c dd. Amelia í)o-
rnes Co«ta. Elvira Machado c Euridice 
dos Santos. 

As cncommendaçííc? foram capituladas 
pelo arcediago c pelas quatro dignida-
des do Cabido. 

parante a ceremonia, nota\*a-se na Ca -
thcdral grande nmnero dc sacerdotes 
dentre os quaes pudemos dostacar os 
seguintes : 

Conego Carlos. Benjamim, padre João 
Lourenço biqueira, padre dr. João Correia 
de Carvalho, monsenhor Camillo Passa 
lacqua. conçgo José Valois de Castro. 
;on:go Aguello Jose de Moraes, padre 
Luiz Rcssi. superior dos jesuítas, padre 
Benevenuti. sub-chantre padre José Joa-
quim Rodrigues de Carvalho, padro João 
Baptista de Oliveira, padre João Ba-
ptista Ladeira, padre dr. João Baptista 
dc «Siqueira, padre Victor Faleianc, pa-
dre Francisco dc Campos Barreto, pa-
dre dr. Adelino Jorge Montenegro, pa-
dre Nicolau Carpir.elli, padre Paschoal 
(íazineu, padro Paulo Palermo, conego 
Antonio Bueno de Camargo, conego Au-
gusto Cavalheiro e Silva, chancelier da 
mitra e thesoureiro da Caixa Pia, padre 
Joaquim Domingues de Oliveira Bclleza, 
padre Juvenal K ihly, padre Josii Zeppa. 
director do ti. Coração de Jesus, freis 
Miguel Kruse, prior do Mosteiro de São 
Beni o. Pedro Kggvr.it benedictino), Au-
rèle e Boaventura (franciscanos», vários 
padres agostiuiaros, padro Guilherme 

i. padre Cantaluppi, vários pa-
dres redemptorifeías e maristas. 

As exequiaa terminaram óa 12 1|2 ho-
ras. 

Dessa hora até ás"f> lj2 da tarde, o cor-
po de d. Antonio Alvarenga foi guarda-
do por seminaristas revestidos de sobre-
pelhzes. 

Durante todo o tempo em que o cor-
po .se achou exposto, foi extraordinária 

concorrência do pessúas L Sé Cathe-
dral. 

As 5 lj2 horas da farde, estando o 
templo repleto, corno íámnis se viu cm 
qualquer outra solennidade. occujiando 
as famílias todo o còro. tribunas e até 
os púlpitos, tiveram inicio as-soleunida 
des Jo enterramento, as quaes constaram 
dos cantos do BenedictaLibera me 
CUmeHtihsimc, sendo o lôro dirigido 
lelos snb-chantres padre José Joaquim 
iodrigues de Carvalho c padre Juvena* 

Kóhly. 

Após a? ceremonias, deu-se a traslada 
cão processional do corpo, da nave 
trai para a capella-mór, íondo baixado á 
crypta peias dignidades do Cabido. 

Ahi. foram retirados do corpo, pelos 
conegos cathcdratico.s, a cruz pectoral 
dc our«» massiço, as fibulas de ouro das 

udalias c oannel. 

que 

sr. 

O conego chantre Antonio Augusto 
Lessa retirou cm segu. la o chapéo epis-
copal, cue. confirme o prescripto no 
ritual, roí collocado no soho. 
achava desnudado. 

O chapéo alli permanecerá, até que 
seja provida a Diocese. 

A' ceremonia do enterramento, compa 
receram os srs. dr. Bento Bueno, se-
cretario do Interior e Justiça, capitão 
Pedro Arbnes Junior, ajudante de ordei 
do «r. presidente do Estado, represen-
tando s. exc., major José Bento da 
Silva, representando o sr. dr . Luiz 
Piza, rh' re de policia, dr. Crescendo 
Costa Filho, official de gabinete do 
secretario da Agricultura. 

Nas solennidades da missa de regalem 
e do enterramento, notámos a presença de 
varias irmãs missionarias do H.S. Cora-
ção de Jesus e da Casa Pia de 8ão Vi 
cante dc Paulo, nas Palmeiras, e mais das 
seguintes pessôas: 

R. Gray, gerente da Companhia de 
Gsz, dr. "Candido Motta, dr. Hippolyto 
de Camargo, Beneiicto Jorge Flacker, 
Bernardino Lupercio de Souza. dr. Leo-
poldo Ramos, Joio Bernarda da Silva, 
Joaquim José das Chagas, dr. Engenio 
Alberto Franco, Tibartmo Mondin Pes-
tana. Sebastião Felix de Abreu e Castro, 
Joaquim Bnrbosa de Almeida. Carmelino 
Angnsto da Silva, Octávio da Silva, Al-
fredo Quartím« Francisco Raymuodo, Lu-
percio da Rocha Lima, Antonio Felix 8a-
rafana, Joaquim Hippofyto Moreira. Cam-
pos, dr. José Fernandes Coelho, Frede-
rico de Matto«, Soat» Silva, coronel M. 
Franco do Amaral, Joio Nepomoceno de 
Souza, Arlindo Gloria. Nieolíno Penoni, 
Julio Arábio Theodorico, Gastavo Osorio, 
Hermógenes dc Alvarenga. Benedieto 
Marcondes, dr. José Manoel Ferreira, 
Francisco Silvei», dr. Joio Antonio de 
Oliveira Cem^oa, Horácio de Qoèojr, Eo-
bsrio Tavares, Panio J>íss dc As «vedo. 
dr Paulo Dias Azeredo Junior. Hen 
riqne Fagundes, E. PaeHeco Ferreira, 
Raphael Pompeu, dr. Francisco Pigrats-
ri. Joor dos Santos. Braaoüo 

Goncalves da SQvs, Ocíacüio Mareon^es. 
dr. Liberal Finto» Jost Perera Bicuio, 

dr. Manoel Alvarenga, Jofio Alvarenga« 
maia membros da fauiilia de s. ex# | 
jsrendissima dr.Frederico Abranches, d 
Theodoro de Sampaio, dr. Adolph» 
Pinto, dr. Manoel Dias do Toledo, VU 
ctorino Cai millo, Joaquin» Borges da Cu* 
nlia, Antonio BUller, Sebastião Salles, 
Alfredo 1'auiino, José Bento do Rezende, 
dr. Canto e Mello, João Guimarã ív 
Francisco Guimarães, fialustiano de O A 
veira, José Rodrigues do iiarros. Bena-
dicto Ribeiro, Heitor Machado, Julio 
Muller, Carlos Kneppel, Luiz d^ Vascon-
cellos Júnior, Silva Júnior, dr. Penna-
forte Mendes, Carlos A. Reis, 
Optiz, Francisco Antonio tia Silva 8ilvl-
do, Joaquim Francisco de Azevedo, dr. 
Francisco Antonio Borba Júnior, Giovan* 
ni Faustinoni, José Jacintho Ribeiro, Ala* 
xandre Glaas, Antonio Gonçalves Perei* 
ra, dr. Antonio Augusto Barroso, dr. 
José Vicente de Azevedo, dr. Pedro Ar-
bues Júnior, Athanasio do Castro, Jos$ 
Romão Martins, João Evangelista Pom-
peu. 

Vimos ainda todas as persÔos da f an fW 
do sr. d. -Aivarenga. 

Foi absolutamente impossível o b t e r « 
maior numero de nomes, tal a agglome-
ração de povo qne havia t.a Cathedral. 

O sr. arcediago dr. Francisco de Pau. 
la líodrlgues recebeu os seguinte« tel®> 
grammas: 

Do núncio apostoiico, d. Julio Tont» » 
«línvio pêsames ao Cabido e á egroi» 

Cathedral de S. Paulo, pelo fallecíru-nto 
do seu beneincrito bispo— i íuncio ' . 

De D. Joaqoim Arcoverdí de Albu-
querque Cavalcanti, arcebispo metropol^ 
tano do ftjo de Janeiro : 

• Pêsames d diocese e ao Cabido—Ar» 
ccbitpo do líio 

Do sr. Rodriliucs Alves, presidente da 
Republica : 

• .* presento-vps e á diocese os mení 
sentimentos pela morte do exmo. bispa 
d. Antonio— Rodrigues Alces.* 

Do sr. dr. Bernardino do Campos, pre-
sidente do Estado, recebeu o sr. arce-
diago um officlo concebido nos seguintes 
termos : 

«Foi com profundo pesar qne recebi • 
infausta noticia do faliccimcuto do cxmo. 
bispo diocesano. 

Apresento á v. exe. e i diocese <« 
S. Paulo os meus sinceros sentimento« 
de pesar, | or t io Inctnoso acontecimento 
e approveito a opportuuidade para signi-
ficar-lhe os protestos de minha particu-
lar estima e consideração—Ucrnurdiuo 
de Campos. > 

Receben mais o sr. arcediago tele-
grammas dos srs. d. Jeronvmo Theilié 
da Silva, arcebispo metropolitano »li-
ma/. da Bahia; d. Francisco do n K I 
Maia. bispo do Pará: d. Sylvcrio < l o meu 
Pimenta, bisno de Mariana; d . Joaquim 
José Vieira, bispo de Fortaleza; <1. Kdnar-
do da Silvo, bispo de Uberaba; d . Jo io 
Francisco Braga, bispo do PetroiMlis; 
d. Cláudio José Gonçalves Ponce da 
I.yon, bispo do Rio (irando do tíitf; 4. 
Lourenço da Costa Aguiar, bispo do 
Amazouas; d. Fernando íe Sooza Mon-
teiro. bispo do Kspirito Santo; d . Anto-
nio Manoel Castilho Brandi», bispo de 
Alagôns: d. Carlos Luiz d'Amur, bispo 
de Cuvabá; d. João Baptista " 
Nery, bispo de Pouso A l O ^ ã T " 
Ra; inundo da Silva Iirito, bTî '0 c 

da," d. José de Camargo iian^g, bispo 
de Curityba; d. Joaquim Sevirjno de 
Souza, bispo coadjutor de Dian^ntim, 
ior si c pelo bispo d. João ATntontj dos 
actos: d. Antonio Xisto Albano, tó.po 

do Maranhão; vigário dc S. Bernardo, 
dres redeinptoristas da Appareeida, vi-
gário de (ínaratinguety, thesoureiro do 
Episcopal Sanctuario da Ajijiarecida, vi-
gário de Porto Ferreira, agostlniaaos 
de Sorocaba, vigário de I ranca, Augus-
ta KaJgado, da Appareeida; vigário de 
Ribeirão Preto, conego Siqueira, vigário 
de Cascavel. 

Os srs. arcediago c eltantre recebirai# 
ainda pesames, pessoalmente, dea «rs. 
dr. Bento Bueno, secretario do Interior 
e da Justiça ; dr. Luiz Piza, chefe do po-
licia: dr. Eugénio Egas, Estevam Mar-
colino, R. (iray, gerente da .Companhia 
de Oaz; capitão Jayme Marcondes, dr. 
Theodoro Sampaio, dr. Oscar de AirWi-
da, Alberto Saladino Aguiar, co.iiraenSli-
dor Bernardino Monteiro de Abreu, côn-
sul portugnez, cm seu nome e uo do 8 . 
M. Fidelíssima, e Joaquim de Azevedo, 
cônsul da Venezuela, por si o por seu 
governo. 

Ficou adiada para amanlií, por estar 
ausente o monsenhor João Alves, a reu-
nião do Cabido, para a eleição do vigá-
rio capitular. 

Logo, ao éscrutiuio. e depois de pro-
clamado o vigário capitular,- i . rcvdma. 
ordonará preces solennes / V J elegendo 
norum episeopum. 

viga-viga 
tel«. 

O sr. conego Homem de Mfllo, 
rio do Braz, recebau hontem um 
grampa do Episcopal Santuario da Ap-
pareeida, pedindo-lhe representasse aquel-
le sanctuario no enterramento de d . Ai* 
•.arenga. 

Amaniii: reaiisar-se 
Mosteiro Uc São Bento. 

:o exeqttia, no 

As exeqnias solennes na Cathedral 
rcalisam-sc no dia do falleeituento^' ! 
do sr. bispo diocesano, visto o 7- dia * 
cahir em terça-feira Sauta. _ 

Hontem por occasido da sesslo do 
Jury, o sr. dr. promotor publico, inttr-
pretando os sentimentes do T. ibtúal re-
quereu que fús»! consignado na Aita 
nm voto de pesar pela morte de d, 
Alvarenga. 

O requerimento foi unanimemente i f t 
provado. 

Durante as solennidades do enterra- mgm 
mento, A tarde, a banda de mu.sk* do 
Asylo Christoforo Colombo eiecotoa ca-
rias marchas fúnebres no átrio da Ca-
thedral. 

A .Associação Hnmanitaria de 8. 
la . suspendeu hontem a sua rennüo da 
directoria, consignando na aeta una voto 
de pesar pela morte do sr. Wspo dia. 
cesano. 

Na s :de social foi hasteado em fune-
ral, pela primeira vez, o pavilUo da- 1 
qneila sociedade. 

Eu, signa] de pesar pelo 
do sr. d. Alvarenga, a eompaiiliu d» , 
pz, a Casa Rodevalbo e qiartel da 
irigada da guarda nacional bai iar* i| 
suas bandeiras a meio paa. 

Canson gerai extrankeza • 

ter hontem a banda da 

tocado deast* da Re^artfç 

Polícia qne, como M 

do paço episcopal. 

N io podiam ter 

« • «r. dr. Litii í':trf ; ^ 

Outra observação qat fets • 

foi a de n i » ter 

hastear a beiwMr» era funeral 

ma da« repaHifAe* 4a aa pitai 

Fei page honte«, peio sr. 
taws de A lma . «geste ferai 
rit« da capital lAuX, » ra 
0 Milite hitein t. « . « f , pn 
80 eoato«. d« m-tX ) 
1 do 'rtTfrSt", ( f . 
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fmiço ispttial fO conimtrclt 

if St» Pailla 

I W T 1 i m o A 

RIO, 2 

ft* 8«cret»rl» do Interior, reuniram-se 
hoje, in 4 hora« da iHnia. o mlniatro, o 

5refeito e os dlrectore* da» repertiçôa* 
e bygleiie federal e municipal, «rim de 

combinarem us providencia» necesssriaa 
•o saneamento desta capital. Apenas fo-
ram trocadas Id.-as, ficando para ser to-
mada, em outra reunião, que será uppor-

• ' ' * Hnitl 

ROMA, A 

Depot' de terminar o discusrto d* qufs-
t i o de Bciiadlr, a Catana prorogará suas 
sessões «té ao dia 28 do corrcntf. 

tunaincnte manado, u snliiçio definitiva. 

O dr, Oswaldo Cm», director de liy-
giene federal, \ai oiiuuihi a Petropolls 
conferenciai nobre o mesmo assumpto 
com o dr. Rodrigues Alves, presidente da 
Republica. 

RIO, 2 

Consta une o capitjo do fragata Poly-
carpo de Rai-ros deixará o comutando do 
couraçado Floriano, c&pitanea da di\ isáo 
naval do Norte, 

RIO, 2 

Na toa do Tltonlro, n. 30, deu-se 
ama violenta acena do sangue, motivada 
por amores uial correspondidos. O íilUo 
do chefe da casa, de nome Alvaro, moço 
de 21 annos, sympatlnco, nutria forte 
ptixão amorosa por unia sua prima, 
residente na mesma casa, não sendo por 
ssta correspondido. Ilontem, apds o 
chá, prolongou-se a'couveriaç'ito entre as 
peaaSa.4 da casa até á I hora da niaiúil, 
reinando sempre a maior cordialidade. 
A esta liora, srigiitou-so uma forte dis-
cussão entro os dous jovens, retirando-
se Alvaro para o seu aposento, de onde 
voltou, minutos depois, empunhando uui 
punhal. Sem dar tempo a nenhuma in-
tervenção, atirou-se cor.tra sua prima 
vibrando-lhe um golpo em direcção ao 
coração, conseguindo a moça desviar-lhe 
o braço em tempo, indo a arma despe-
daçar-lhe tres dentes do maxilar supe-
rior. Em seguida, a inoçs correu, gri-
tando o pedindo soccorro: Alvaro, entio, 
ãllucinado, tentou suicidar-se, cravando a 
arma no peito. Diversos guardas no-
cturnos, que accudiraiu aos gritos da 
moça, eftcctuaram a priulo de Alvaro. 

?|UO foi nesta 'occasiáo desarmado. 0 
crido ficou em tratamento oni sua pro-
cria residência. 

MADRID, 8 
Fim reunião de liontem, o Conselho de 

mlnistroi oceupou-se detidamente dos 
(a'uento*. 

PARIS, 2 
O Petit Parisien noticia que «e reali-

saram licntem a» experiências do baião 
dirigível Lebaudy, obtendo completo êxito. 

MONTEVIDEO, 2 
O »r. Ramirez pediu vcuia uo Con-

gresso para u.lo acceitar a peiuJo vita-
lícia, por este votada, como recompensa 
d.t seus serviço» na celebração da paz. 

ASSÜMPÇ O. 2 

Realisoii-se a abertura do Congresso, 

com as formalidades do estylo. 

CONSTANTINOPLA, 2 
A Sublimo Porta apresentou ao em-

baixador da Rússia o sen pesar pelo 
ataque que soffreu o cônsul daquclle 
pai/, cm Mctrovitza. 

LONDRES, 2 
De Tanger tclegrapham ao Times 

commuuicandn quo o pretendente e suas 
forças se estabeleceram eui Tar.a, tendo 
havido combate» entro as forças do go-
verno e as do pretendente. 

A situação de Fez torna-se cada vez 
mais grave. 

dis Secretarias 
A f l i - i o u l t u r n 

Foram solicitado» os seguintes paga-
mentos : da Í1:52492B4, á Companhia 

• - - • -

An 

d lndt^ fencT^pír* ^ b r i r * oîuandâi 'de 
RUM« Mal anel. Pasohoal Capêaao < Da-" " w w u i i i i . « AMiani Capaaso 
•loi Lluroschl, pedindo licença para^jo-

BUEN0S-A1RE8. 2 

província da Tueuman O Senado da - ^ 
appro»ou a lei crcando um imposto so- ''tono Official. 
bre os a saneares, l.a Tribuna pede a 
d.TOgaçào dessa lei, qua considera In-
justa. 

d« ti az de 8. Paulo: do 403*300, a Ka-
Mola , Siqueira & C.j de 3j»768, a 
-ngelo Ms»i] de 222S180, a Jo»o Wl-

liioeft, 0 de 150», ailcantudamcute, a H. 
de Sou7a Pereira. 

X 
Vão ser creditadas as seguintes Im-

portâncias : de 1:341 $333, a Carlos Bou-
cault, o de 11:391«784, ao chefe da Re-
partição de Aguas o Exgoltos. 

X 
Foram requisitadas a» seguintes resti-

tuições: de 7(1». a Huucar do Souza 
Pereira; do 4DIMOO, a Nicolau Lucio 
Lourenço: de íiooa, a Espindola, Slqtiri-
ra & C. ; de 4:000», a d Egvdia Faria, 
o de 1:000», a Liou & C. 

X 
Foi nomeado o »r, Joaquim Anselmo 

Rodrigues Ferreira para exercer o car-
go do ajudante de agente ofiieial da 
Hospedaria da fmmigrante*. 

I n t e r i o r 
Foram rcqnisltados os «eguintes paga-

mentos : 
De 088100. ao porteiro d» escola 

modelo; do S395170, a Américo Martins 
dos Santos: do 3449172, a Francisco Al-
varo da Coita, e de 100», á Co.npanhia 
Telephouk-a. 

X 
Vão ser creditadas as seguintes qu*n-

tias: 

De 3609, ao porteiro da Escola Po ly 
feclini a: de 7:4515700, ao director do 

, , . „ jMMMa 
«o de bolas: de hllverio 8IIvIno à . . 
nograsso, Vicentino Lnlfi , Petriná Ro-
mani, Carlo» Boche, Fraucisco Ferro 
Sobrinho e Alexandre Potntdle, pedludo 
licença para açougue. .Sira», 

Do Francleco (\riaeo de Oliveira Fer-
raz. presidente da 'Sociedade do Benefl-
concla Coll o Internacional do Braz., pe-
dludo dispensa de Imposto para um es-
pectáculo. «Deferido-. 

Do Dontley Júnior & C., pedindo guia 
para psgament» de inipuito. -Já foram 
nttendidos». 

De Carlos Moreira Guimarães, pedin-
do pagamento de juros de letraa. <l)d-
ferldo*. 

Do Rossi 4 Brennl, Pedro Foi 
«ephino Ayre» o Ama o Autonlo 
liteiro, pedido approvaçío de pianti 
Diretocria de Obras, para os di 
tins». 

De JoSo onçaltlres Amare, pediai 
çauiínto, o Andrea Poly, pedludo 
• Ao Thcsoiiro, para os devidos fins». 

—Deve coinpareccr na Dlrectorié"" de 
Obra» Municlpaes, para esclarceimÃtos. 
a ara, d. Maria das Dores Alves Uut-
msrtes. 

—O sr. Antonio Prado, prefeito mu-
nicipal, decretou as leis prorogandè até 
o rim do anno do 1901 o prazo conce-
dido a Jules Martin para a con^truc-
çào de unia galeria de crystat na tra-
vessa do Commereio o auetorisanHO o 
prefeito a lavrar o contrato nesiejsen-
tido, o approvando o acto da Prefeitura 
pagando 13:0008, al^m da auctori^içío 
contida na lei u. 017, de 10 de de|wn-
l,ro ultimo, ao condo do S. Joaquim, 

RIO, 2 

O dr. Bulhües Carvalho officiou ao 
juiz Nabuco de Abreu, declarando que, 
devido aos uiuitoa affazeres quo tem, não 
pôde acceitar o cargo de syndico da 
companhia Sorocabana. O juiz vai estu-
dar novamente a lista-dos credores dessa 
Companhia, sendo provável que a nomea-
ção recaia cm pessoa extranúa aos no-
gocios da Sorocabana. 

RIO. 2 

Está resolvido que, só por meio de 
permuta, serão cedidos ao governo desse 
listado os proprios nacionais denomina-
dos Figueira, 110 distrieto de SanfAnna, 
nessa capital, os qtiaea s3o do proprie-
dade do governo d» Uuiilo. 

MO, 2 

O Tribunal do Contas rennir-se-â em 
sessão extraordinária, amanhã, 3 do cor-
rente. 

RIO, 2 

O sr. barSo do Rio Branco enviou á 
nossa legação em Bnonos-Aires unia 
nota do general Argolio, sobre as de-
predações feitas nas fronteiras d.; 
Uorjia po 

Foram mstalladoa nos mercados desta 
capital grandes frigoríficos, 

O miustro italiano assistirá cm Puerto 
Militar, na escola Humberto 1" á inau-
guração do busto deste luouarcha. 

Durante o moz do março p. findo fo-
ram exportadas desta Republica 11.442 
rezes e 41.7S0 ovelhas. 

Uorjia por indivíduos argentinos. 

SANTOS, 2 
Conforme noticiei em tclegranima an-

terior, foram hoje ramettidos ao dr. Luiz 
Porto Moretz-Soitu do Castro, juiz de di-
reito da 2* vara, os autos do inquérito 
Iberto na delegacia de policia sobre o 
tesfalqne uo Banco IJni io. 

Nosso Inquérito o quo ficou provado, 
sxplica-o clrcumstanciadanxeuto o relató-
rio. 

Ao« auto», que têm 198 paginas, foram 
sn^ttres exemplares d'.4 Tribuna, dos 

3iar 6, 10 o 13, qao denunciavam 
an desfalque naqnella agencia, antes da 
fOmedia de um pliantastieo roubo. 

O processo foi distribuído ao cartorio 
do 4° officio do Ubeilião Afíonso Frau 
(Isco Veridiano. 

SANTOS, 2 

Taxas qne vigoraram liojo para vales 

ouro da Alfandega: 

London Bank 
River Plate Bank 
British Bank 
Brasilianische Bank 
L'anco Commereio e Industria. 

BEXDIKENTOS FISCAK3 

Alfandega 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilhas 

11 13[t<3 
11 20i3J 
11 13tlö 
11 7|.'! 
11 3[4 

70:99S.'599ii 
20:4lG5zHI! 

46GS600 
0:45&S00O 

Somma.. 98:338,$«íi9 

Pecelederia de Benin» 

Exportação 39:4918410 
Inipostos 185.5738 
Estampilhas 3 2 $ » » 

Somma. . , . 39:709.5918 

Em ognal data de 1902 : 
Recebedoria t . . . . 7G:01fl»i,'i3 
Alfandega 115:4915229 

l.a Prensa declara, eiu editorial de 
hajo, quo não tem censurado a resolução 
arbitral para a solução da questão ds 
limites coin o Chile, afim de não alar-
mar o espirito publico, mas afíiançi 
quo o povo nlo tem motivo para rego-
sijar se, pois a Argentina perdeu muitas 
legnas quadradas do seu territorio. 

8ANTIAQO, 2 
O ministro da Allemanha, nesta capi-

tal, dirigiu uma nota ao governo recla-
mando contra os maus tratos infligidos 
ao colonos aüeutües aqui domiciliados. 

VALENCIA, 2 
Angmentaram os tumultos. O cominer-

clo conservou-se fechado. A* noite, um 
numeroso grnpo percorreu as ruas, nes 
gritos de mirra o governador. Quando 
a guarda civiea passava por uma ma, al-
gumas mulheres atiraram agua ferrando 
e garrafas sobre os soldados: a força fez 
fogo para Q.i janellas onde se achavam *s 
aggressoras. 

MADRID, 2 
O Conselho de ministros, em reunido d e 

hoje, deliberou reduzir o effcctivo d° 
excrcito a 9') mil homens. 

J u s t i ç a 
Foram requisitados os »eguintes paga-

mentos: 
De GÜCÇ.VO, a Duprat & C. , o de 

2709980, a Lopes, Correia & C. 

X 
Foram concedidos 4 inezes do licença' 

em nrorugação, ao sr. Joaquim Arantes 
de Bittencourt, 2" tabellião do notas e 
respectivos anuexos da comarca de Uba-
tuba. 

VJo ser entregues ao dr. Hygino da 
Silva Gusmão os documentos <oin quo 
se habilitou, para o concurso do juiz do 
Direito da oomirra de Casa Branca. 

F a z e n d a 
Não houve hontfm extracto do 

dieute desta secretaria. 
expe-

O sr. Julio Antunes de Abreu está 
disposto a começar o moz distribuindo 
dinheiro á sua numerosa freguezia, re-
petindo assim o que fez durante o mez 
lindo, vendendo uma porção dc sortfs 
grandes. 

Paia nmanhS, annnncía o bello premio 
do 50 contos, c convida os seus nume-
rosos freguezes a aproveitarem a maré 
[e!i.\ niunindo-se de bilheten na agencia 
geral das loterias da capitai federai, á 
rua Direita, n. 39. 

GÉNOVA, 2 
Prepara-se uma extraordinária roce- | 

pçào ao rei da Inglaterra, por occaaião | 
da sua passagem por aqui. 

MILÃO, 2 

Realiscu-se um grar.do mcctingdo pro" 
testo contra n extradição do socialista 
Goitz, pedida peto governo russo. 

Compareceram ao meeting cérca de 
10 rnii pessoas, falando vários orado-
ren. 

Depois do meeWtgt alguns populares 
apedrejaram o consulado russo, tentando 
itivadil-o. 

Compareceu a policia, que fez varias 
deseargas aobre os amotinados, dissol-
vendo-os. 

Do conflicto saiiirara feridas muitas 
pessoas. 

Ao gerente da llni&o dos Lavradores 
do S. Paulo declarou o ministério da 
Industria qne, não tendo o respectivo 
syudicato, constituído de acc<Vdo com a 
lei n. 979, de fl de janeiro ultimo, os 
requisitos de sociedade cotnmerclai ou 
itnonyuia, não dependem cs neus livros 

J do rubrica na Jnnta Coramercial, por 
; tiles s, rem applit aveis a» disposições do 
| nrt. Kl fio Codigo Commercial, iirt. 
tt :>" da lei n. 104, do 17 de janeiro de 
1890, e art. l i . $ 5o do decreto 
590, de 19 de julho do mes^io enuo. 

E s c o l a . Y o d n r i i t i « E . V n n t t e r » 

Devido a nccrescimes uo» serviçal de 
adapiação, foi impossível reabrirem-se 
ante-hontem, conformo fôra aniiunciado, 
as aulas drsta escola. 

Hontent, porém, is 0 hora« da Urde, 
á rua Santa Thercza, n. 11-B, den-se a 
referida reabertura, rom a prcaenç* de 
muitos alnmuos o aluinnas. , 

O corpo docente ficou assim consti-
tuido : João Cbrysostomo Junior—1'or-
tnguez ; Henrique Aubertie—Fram 
d-senho ; Gabriel Ortiz—Arithm 
ücncdlctii Galvão—Algebra ; Antonii 
xoto—Geographia ; Niio Costa—"" 
do Brasil. 

A Directoria da escola rs l i 
formada : Eduardo "'sutler—pre«I4 
Gabriel Ortiz—director ; Edmundo 
b6a—vlcc-direotor. 

L'nia commissão de ci-alumnos dá es-
cola, e que ectnalmento cursam n Ejvoia 
Normal, apresentou-sa no acto do jres-
berturn, testemunhando ena graliiià" 

P E L A < Á M ® 

P » l y t l i n m a < € » « M r l « 
Oi erapreeurlo» deite theatro acerta-

rem do uma assentada com 1res artUtls 
de primeira ordem, e que bastam, de 
per ei só», para amparar o programma 
por muito» dias. 

O caiai Dinl-Fari t composto de deu» 
artistas que nlo vieram ao Polglheama 
aprender a dar os primeiros passo» na 
carreira théâtral, como acontece a mui 
ta» scrfsinas que alll nos vão abnsinar 
os ouvidos, verdadeiras machiniste» que 
só servem para 1er cr te ridean. 

T.'in veia cómica, graça natural, 
quando cantam, sabem o que cantam. 

ifontem, tiveram ttir,« ovaçlo ainda 
nia!» cntliusiastlca do que a da noite da 
sua estica. 

Mary Biuny, que parece uma elegante 
e ranfetona sltticura caminhando numa 
mesa cheia do crystaes, conquistou, desde 
logn, toda a saia. 

E' um nnmero mluioad', cheio de vida 
e de juvoutude, um Ídolo que, com dl 
relto o justiça, se vai collocar na peanlia 
que estava vsga, desdo que se despediu 
u Jeauue Peltler. 

—Hoje, estréa de minlle. Spcncinette, 
cantora franceza. 

Ciro» Sp ine l l i 
Reallsa-se hoje neste circo, á alameda 

Barão de Limeira, um variado espectá-
culo, em que tomarão parte oa princi-
pais artista» da cnupanliia. 

Filialisa™ a fuucçlo com a pantomima 
Bandidos de Serra Morena, durante a 
qual .i rá dançada a jota m-ngoneia pe 
los a: tis as Joté Mateoltl o Avelina Clu-
xet. 

y — • — 

•a r i a T»*Keî de 
dr. Almeida • 
meats, 

N. S4A8. C»pital —Aggravante, 
Amelia Julia Bellegard Cahral; 
ao», Lui» Rodrlgae» de Freitas 
Relator, o dr. Almeida e Hilts 

tfello So « * , Relator, • 
ítlva. N»geram provi-

Km I 'nris 
11 do mez proximo 

I Ce.nmur.icou o ministério do Indnstria 
ao daa RelaçtVs Exteriorea qt:e será sa-
tis feito o pedido da legação heepanhola, 
afim do que as companhias de ts-
í rail.is de ferro c de navegação desta 
Republica façam a is congressistas que 
for-'ni enviados ao Congresso Internacio-
nal de Medicina, qua se reunirá eiu Ma-
drid. cm abril proximo futuro, as redac-
ções que outras nações concedera aos 
srs. representantes o de cujo compareci-
mento tenha aviso. 

CHRONICA SOCIAL 
LISBOA, 2 j 

Neste momento, as fortaleza» sal- ' 
vam snnnnclandn a entrada nesse pnrto j 
do liiate real ioglez. A esquadra nor- ! 
tn:*neza sai ao seu encontro. 

' Tclcgramma do Rio affixado hoje, ao 
meio-dia, na Associação Commercial : 

Entradas 
Embarcadas 

Mercado, apathico. 

Entraram do Norte os 
earn or o Eiro. 

sarças 
5.000 
9.000 

vapores Lan-

SANTOS, 2 
Movimento do porto. 
Entradas: 
Vapor francez Corrientes, procedente 

de Havre, viagem 33 dias, 1594 tonela-
das, carg» varioo generos, consignado a 
J . A. Bouquet. 

Vapor nacional Porto Alegre, proce-
dente do Rio de Janeiro, viagem 27 ho-
ra», 918 toneladas, carga vario« géneros, 
consignado a F . de Bonza Dantas. 

Sabidas: 
Vapor nacional Porto Alegre, para 

Bnenoa-Aires. 
Vapor nacional Ttancma, para Per-

oambuco. 
Vapor allemSo Belgrano, para Ham-

burgo. 
Vapor inglcz Graphic, 

Mrca. 
para Buenos-

E 2 T T E H I O I T 

MADRID, 2 
feto sido muito commentada a noticia 

publicada pela Correspondência de Es-
gafla de qne o governador de Valencia 
partia para esta capital. 

Telegrammaa recebidos de Salamanca 
dizem que o Inspector de policia infligiu 
BíVia põniçlto a um d os estudantes qne 
apedrejaram nm estabelecimento do go-
verno, partindo vidyoa o ferindo um 
guarda da policia. 

LONDRES, 3 

O Stãniart pnbüca nm telegramraa 
jstad, ammneiaudo qne os impe-

radores d» Russia vieitarlo Potsdam e 
Daraaiad, no proximo outono. 

BERLIM, * 
OolHfa AOS ctrcnlo» bem Informado* 
I • Kbedfv* Abba» H Visitará esta ca-

, oo verto. 

LONDRES, t 

Kail public* o n ' telegramwa 

dizendo que foi proclamado o 

i sitio em Ift ib. 

LONDRES, 1 
n a tele-

Ber 

» «ofi d a que se 
I o Yaticaao traaaferirfa" á 

• protectorado 

Fundeou o liiate real, trazendo a 
bordo o rei Eduardo VH. O rei d. 
Carlo» foi receber o soberano inglcz 
acompanhado de grande nnmero de em-
barcações historiers. Subindo para b<T-
do do Mate Victoria and Albert, o so-
berano portugnez conferenciou durante 
hora o meia cora o rei Eduardo. Ao 
tropas efitilo formadas no caes, onde 
grande multidão aguarda o desem-
barque, que está annnnciado para ás 5 
horas. 

O tempo está magnifico. A's 4 horas 
e 45 minutos, as fortalezas o navios de 
guerra quo se acham ancorados uo porto 
começaram as salvas, unminciaedo a che-
gada dos soberanos inglez o portnguez. 
que desembarcaram £s 5 iioras. s:-ndo 
alvos de enthueiaetlcas manifestações por 
parte do povo. 

SS. MM. tomaram um dos coches do 
gala. e com grande solennidade desfilou 
o cortejo em direcção «o palacio das 
Necessidades, onde S. M. a rainha D. 
Maria Fia aguardava a chegada dos dois 
soberanos. 

LISBOA, 2 

Por informações officíae», sabe-se que 
o rei Eduardo VH desembarcará nesta 
cidade omiluliã, ÁS 5 horas, caso não 
chegno á tempo de desembarcar ás 11 
horas da manhã. 

As tropas e varias asboclaçõea acham-
se n postos, esperando o signa! do se-
maphoro annunciando a chegada do rei 
Eduardo. 

PARIS, 2 
O Figaro pnbüeoa nma noticia infor-

mando qac o Instituto delibero"! coecedrr 
o prentfo Osíris do cem mil francos, ao 
dr. Rons. A mesma folha diz qne o rei 
Eduardo antes de ir a Malta encontrar-
se-á em Marselha coro o presidente Loa-
bet. 

PETERSBURGO. 2 

O czar da Rnssia lançou um edito abo-
lindo a responsabilidade collectiva dos 
camponcze» com relação as taxas dos dis-
trictos rnraes. 

ROMA, 2 

Os soberanos da Itália inauguraram 
solcnnemente no Capitollo o Congresso 
Internacional HUtorico. Falaram duran-
te a ceremonia o syndico Nasi e o sr. 
Villari.. 

Referem alguns jornaes qne os socia-
listas e os republicanos de Milão diri-
giram-** ao consulado russo protestando 
contra a prisão do sr. Goltz. A policia 
disper»on-os. ** 

Annunciam o» jornaes que está mor! 
bundo o sr. Colzi, cm consequência 

ANNIVGRSARIOS 
Fazem ânuos tioje : 

r A sra. d. Elisa (Is Toledo Scliorclit, 
P o r" i esposa do sr. Carlos Schorcht, negocian-

te de nossa praça. 
O dr. Arthur Rudge, 1" delegado (lo 

policia. 
O general Dicnyslo Ctrqaeira. 
O sr. Benjamim líeis. 
O sr. Ricardo de Barros Pereira. 
O sr. Antonio Moreira da H-jciia. 
O 3r. João Augusto Brçvee. escreven-

te do Fortini. 

de 
nm tétano. 

O a c t o r M o r e l l i , qnnnrlo 
r e c i t a v a a m a t r a g e d i a , 
m o r r e u r e p e n t i n a m e n t e . 

Damos cate télégramme tal como es-
tava tio original qne nos ckegon is mio* 
is 2 Vi hora* da madrugada. E' possí-
vel que ee tracte do grande artista No-
velli que está actualmente no Cairo. 

O «r. Zanardelll está ligeiramente en-
fermo. 

H O J Ë 
Quarto croeesU. 

+ 
EsU ciiaBTegaáo do ierríç* de rte-

ciaacâo eéhtn % varíola, aa Direcin-
ria da Serviço Sanitaria, da« f l ás 3 
da târâê, o inapte tor sáffftario dr. Vieira 
de Meli o, 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Acha-M« UH^U rspital o xr. Affonso 

Moreira, iioss'» coHt ̂ a da Jornal, Uc Tau-
balé. 

— Seguiram hontem para o Hío, afim dc 
cursarem as c «colas superior rs. rswtnfJan-
^cs panlist.a» Marío M-jrfdo, Knge-
nio Terral o Elias Villarc* H i r bo» . 

—Kegreason ao Kio do Janeiro o ar. 
Manoel Carneiro. 

—Tendo conclaido a« férias voltem de 
íua exenrsão do Rr> íirande do »Sul o 
o esfmbnto da Faculdade dc Direito sr. 
Alípio A. Canteiro. 

CASAMENTO 

Participaraia-nos o s^u casamento, 
reaíisado n^sfa capiful, o Pedro 
Bueno e a í.ra. d.' Albertina Me;:dc» dos 
Santos Buono. 

E N F E R M O 
Acka-ae I:a quinze dial recolhido ao 

leito, o:n conseqiieneia de tuna pertinaz 
febre biiiosa, o diatincto l:ttr:rato dr. 
Gomas Cardim, nosío collega de impren-
sa. hi' seu üicdico asaistente o Ur. 1'edro 
Rezende. 

Tuzcmcs votos pelas suas melhorai 
prompto r^stabeleciincnto. 

FALLECIM EPJT03 

Falleceram : 
No Rio, as sras. dd. Marfa ITerir.cn* 

fMrda de Oliveira Ca.-tro, Marta Ferreira, 
Eíua Hclla Oouçalves, Joaquina Angiiata 
Borges, e os srs. dr. Antonio Luiz Sa-
yào e Jca.juim Teixeira Franco. 

P r e f e i u i i v ü 

Foi acceita a proposta do sr. Angelo 
Conte para o .serviço do coa*triiei;ío do 
nora* latrinas no mercado <la rua üe S. 
João. 

—A Prefeitura solicitou do sr. dr. di-
rector da KepartiçAo de Aguas e Kxgot-
tos providencias, no sentido de serem 
concertadas as sargetas da avenida da 
Iotendencia, entre a rua Saldanha Mari-
nho e o IJelémzinbo. estragadas pelo pes-
soal da mesma- repartido, e Huppritni-
do3 os postes tsleplionicos que a referi-
da repartição tem na prsç» »Ja Itepn-
blica, entre as ruas 21 de Maio o 7 de 
Abril. 

—Foram concedidos ao 1" cscriptnra-
rio do Thesooro Municipal, Eduardo Noli, 
15 dias de licença, para tratamento de 
soa saúde, nos termos dos 1* e ,2a 

do art. 82Jdo regnianiento do Thesonro, 
do 28 de janeiro do 1902. 

—A Directoria de Obras Mnnit-ipae* 
foi auctoriseda a dispender até a quan-
tia de A.000®, com a conclusão das 
obras de macadamisaçuo da rtta Volun-
tários da Patria. 

—Pagamentos hontem anctoris.i dos : 
I:I71:$Í4>, a Lniz Hlppolvto, pela re-

guiarisaçlo da rua Cueno ãé Anurada e 
reccnstrucçáo de om beeiro. 

1Õ04, em restitolçJo, a Felix Bochiai, 
qoo caucionou para garantir a aprc*eo-
taçüo de sna proposta para a conatrue-
(3o de novt* latrina* no mercado da rua 
de S. Joio. 

12& a Manoel Pebillotn. pelo transpor-
te de pó de pedra sara a macadamisa-
çko da rua da. Mooca, em janeiro ul-
timo, «erviço es»e feito por conta da 
Lifkt and Pote ir. 

— Foram hootem despachado* os *e-
gaiate* requerimentos: 

De Victorio LenisM, pHindo alvará de 
traisfemeia <le fira»; de SebajtMo Mo»-
tefro 4» AesiimpjJo, pedindo eertldío, 
de CraeWta rteflego, pedtade lientç» p* 
r* um d* alocar eoampios 4» José 

' P r i a o l p i o s do i ncond lo—Na 
do Kr. Paulo Lainano, sellclro, rcsii 
d rua Florêncio do Abreu, n. 142, 
nifeston-se hontem, por volta do 8 líoros 
da noite, mu principio de IncoBdia.T' 

Avisada a eslaçüo central do corgo 
bombeiros, corren in-.modiatamaiito 
local todo o material lo primeira 
ptidüo, nJo se tornando, entretanto", 
cesaario o seu funcclonatneoto, visti 
sido o fogo cxtir.cto rom auxiilt 
baldes d'agtu o de unia bomba dst iMa. 

O fogo originou-se. dum deposit|>ide 
palha elister.to nos fnn-lns do referido 
pfedln, sendo IJUB us labaredas, djvtilo 
á presteza com qne acudiram os bom-
beires não tiveram tempo do coninjuci-
car-se ao vigamento do deposito. 

Os prejuízos foram Insignificante* 
No local estiveram presentes o i 

Soares Neiva, cotnmaii-iante do corptfflfile 
bombeiros,e os drs. 1'e-iro ArbueS Ju-
nior o Alberto Fausto, 2" o 4o dohjra-, 
dos. 

Devido a excesso de íuligem na jcíla-
miné, maiiifestou-SH hontem, á 
hora cm que se duvit o começo d4 
cendio na casa ija rua ilorcncii 
Abren. um ontro principio do IneMBo 
na cozinha do 2° nndar da casa n.í*- \ 
da i-Ua José Bonifacio, onde reside c S r . 
Nestor do Araujo. 

Estore no local a segunda prompOTTb 
'la cataçào central do corpo de boníôci-
ros. 

f) fogo foi dominado a baldes il'utile. 
Näo lionvc prejuizes. 
A casa ê de propriedade do sr. 'Er-

nesto Teixeira de Carvalho. 
Pe.r parte da policia, compareceiuno 

local o 2" nub-Jelegado da CoTSoltç-ljk 

A c l i icoto — Antonio Letizio o José 
Orr-.stes, ambos carroceiros, com Seita 
vehiculos. cstacionadoH no largo do Arou-
che, travaram hontem, ás 4 hora* da 
tnrdo, nma violenta contenda, por ijjas-
tòes do nonada. 

Num momento de maior oxasprnfjfo, 
José Orestcy, tomando do cliicotojque 
estava :i boi a do 6eu vohiculo, vibrou 
nma forte chicotada na região pari 
esquerda do reu contendor. 

Nessa occasião, chegou n policia e -dei-
tou mão ao ngare,s«or. 

O offendido foi medicado na Reparti-
ção Central da Policia pelo dr. Arçlicr 
do Castilho. 

C u m p r i m e n t o « — O sr. coronel 
geiniro Sampaio, comma-iUant' da f 
policial, acompanhado da officlaUi 
dos vários batalhões da policia, foi 
tom, oo meio-dia, cumprimentar o 
dr. Lniz Piza, chefe de poliria. 

Dnrante a ceremonia, uma secç$* 
benda de musica da força policial td 
em frento á Hepartiçüo Centrai . d a l 
llcia. 

Ir-tuida-jüo — Em consequência ' 
clmva torrencial qoo desabou «abri 
cidade aiite-honteni, fiearain inundei 
quasi todas es casus du rua Josií l t 
teiro, no Braz, e transformado'* em 
dadclraa- legftas os respectivos qninti 
nivorsos muro* cnhiram. Queixa 
ns moradores daquella ma qne a 
da inundação ú o atetro qne n Pr 
•tura está construindo alli e, por is 
clamam providencias urgentes, no seni 
do obviar esse mal o de reparar 
prejuizos que tireram com a inondai 
sendo qne os poríle* das casas e 'ios 
quiniaea, com a humidade, se rransforraa-
rain cm verdadeiros fúeos de infec^feo. 

Xiot&Tln—A agencia geral da* h 
rias da capital federal do sr. Lula Ä 
geon, é rua 15 do Novembro, n. 2tlA 
tomou bonteni o vender a sorte gr;M)dc 
da loteria da capital federal, no bilhete 
n. I6.9Ä4, quo foi premiado cem 15 
..ontoe. 

D i s c u s s ã o e í iordoat laa - O rapa 
teiro Alfonso Barone, com 47 annos de 
edade, residente á rua Major (Inedisfio, 
n. 42. tendo hontem, á tardinha, 
permuta de impropérios rom sea vf: 
Manuel de tal, foi por eile aggredli 
bengaledas. 

O offensor fri preso, e Barone, q-.l* se 
achava offendido na região eseapflar' 
isquerda, foi peiTsado no 'fabieetc medi-

co legal da Repartição do Policia polo 
medico que *hi si acltava de serviço^ 

P e d r a d a — O menor Domingo* Farina, 
com 6 annos de edtde, quando brinaivii 
hontem ii tarde com vario* companhei-
ros em frente ii casa do seu* paes, á 
ma Ce*ario Motta, n. 45, recebes ttna 
pedrada na cabeça, Mrerüeuada pah 
pequeno Nieoiir,o de tal. 

O facto foi commnnicado á potlruf e 
o menor, «ubmettido a exame de corpo 
de delicto. 

Co l l xçXo ds fTUTi—RealHa-w Ma-
nhã na Faculdade de Direito a e»Il»çío 
de gran dos bechareiaadee da twma 
m i de 1903, srs. Manoel Maral BM»O, 
Adolpho dos Santos Ribeiro e ,T. K de 
Mello fogueira. 

A's 7 horas da nianU, ene* bae&re-
lando* mandarto m a r e ra m>sn em I pot 
•cçlo de graças, na egreja de 81o Fraa- Co 

No dia 11 do ntez proxiino findo, le-
vou-se á scena, pela primeira vez, no 
Odeon, a peça em 1 actos l.a Rabouit-
lense. extrahiJa por Entllo Fabre do ro-
mance de Balzac. A peça, no dizer da 
critica parisiense, descai uni pouco no 
melodrama, naJa lhe faltando pura o gé-
nero, nem mesmo o corso Ors anto que 
nelia figura simplesmente paru represen-
tar o papel do assassino. Entretanto, 
deixando do lado esse defeito, no sen 
co»junclo, c plttoresca, vira c bem urdi-
da. A* situações ctUo sóbria evigorosa-
mente trataoes, o dialogo é animado c 
vivo, o entrecho e«!í bem encadeado e 
perfeitamente desenvolvido, revelando da 
'arte do nnctor profnudo conhecimento 
o theatro. 

—No dia JG dc março (indo. cantou-*«, 
p-'!a primeira vet, na 0/icra Camiqne a 
peça om •! ac tos e 5 quadros de Michel 
Carré c O . Hartmann—Mngnrtte. A po-
ça í Mrada de unia novclla celebro na In-
glaterra, Denx Pelits Sabots, de Ooida. 
A ncçlo começa no mercado do An ver», 
ra pri navera de 1820, e termina em Pa-
ris tio Inverno do mesmo ar.no. 12.' it his-
toria simples e tocante do nina moça que 
serviu de modelo a mn pintor fraucez 
apaixonado pela arto flamenga; um boni-
to romance de amor esboçou-so entro 
Quibos o depois o pinfor partiu. 

Mnguetto esperou-o longos niezss. e, 
desesperada por mio o ver voltar, apesar 

deu, cm pie-
viagem de 

d. 
, _ . "ggr*va-

Lul* Rodrigues de Freitas e nutro*. 
Nega-

ram provimento. 

T r i h u n n l d o J u r y 

Presidente, dr. José Mrtla Ilrurroul, 
Jul/, do Direito da 2* vara criminal ; 
promotor publico, dr. Freitas Culms-
riles, e escrivão. Oliveira Ramos. 

Delxon ie haver s"ssít0 hontem. ueste 
Tribuual, por falta do numero de jura-
do*. 

Hoje seril siibmelltdo a julgamento o 
mesmo nlo Paulo Katachl, aceusado do 
crime-do mort*. 

Da urna supplementar foram serlea-

/ ' • « » « (B)--l-vh* Mollo* • Ha r a r i 
- toWilI. 

p i n o eseolir d* ReMm do 
' É H É M a f a i denominado .Coronel 

d* (iutalde 
- 0 gr 

caindo 
blas>. 

—Foi nomeada a ir* , d. Tlierez* 
Stefeno p*i* *ub*tifulr a professora 
prellmlntr d* escola do bel iro da cole 
nl* Rlbelr«n Pire», cm 8. Bernardo, " 
Rachel da Silveira, que se acha em goio 
de licença. 

—Foram justificado* as falias dadas 
retos professorei t Artlinr Raggio No 
urogu, do 1" grupo escolar de Campi 
nas, o Ediurdo Ragjrlo ^abres , «tuili 
do da Alameda do Triiimpho. 

—Foram concedidos 00 dias de licença 
d srn. d. Rachel da Silveira, professora 
da colônia ülbdrSo Pires, om S. Ber-
nardo. 

—For«m nomeadas as seguinte» pro 
dos os Kguiiiiê* srs. jurados: Oaldiuo fessoras : sras. dd Oetavia l obato, 
de Souza, Gabriel Cottl, Custavo Leitcke. par» substituir a professora do grupo 
Henrique fllraudou, Joüo dos Santos I escolar d* Plndamonhangabn, d. Mnrla 
Caia, Josii Miranda Junior, Jorge do Aniciia de Almeida, e (íeorgina Fout 
Nascimento Rocha, Joaquim Augusto do 

Oaldiuo 

'jc-nesperuiia pur uno o ver voll 
j ç da iHU prontesia, emprehenden 
, no inverno, a pé, a fatigante \ 

Anvers a Paris. 
O pintor, que conservara unia rccor-

daçilo ternn da moça, conimovido com 
essa pro\a do aniur, abrr.liie os braços, 
e, como é natural, acaba a historia por 
uin casamento. 

Mlignetlf, a peça, leve a mestnn sorto 
que us suis irniAs mníB velhas, 'lianon 
o .Vireille. 

—Tciu feito um snccesso enorme no 
oigmpia o trabalho intitulado Looping 
the loip, brilhantemente executado per 
um americano que dá pelo nome dc 
Diarolo. 

O Fígaro diz o seguinte do traba-
lho : 

•Lbgo, ao penetrar no Olgmjila, sen-
te-se que impressionam o nspscto im-
ponente o ii majestade daquclle ius-
trnmcnlo do perigo. 

A pista consisto em nina cspecie de 
montanha ruas.» que, partindo do tecto 
do tluiatro, se recurva em hélice no meio 
o continiia horizontalmente ato no logar 
onde íictitn os camarotes da frente, sup-
primldos para a circunstancia. 

Uma vez terminados 01 preparativos 
para o terrível impulso do cyclista, um 
silencio abnoluto reina na sala. Sente-se 
que nma profunda cmoçJo so apodera 
uos espectadores e qae alguma cousa dc 
miprcuiar.icnte audacioso só vai dar.Unta 
voz de cominando ar.nuncia a partida, 
o alto da descida, apparcce o cyclisla 

r.n sni machie,a. 

Depois, elie ctira -e pcli descida rápi-
da, chega at i ao sólo com uma velocidade 
vcrtlgin- sã e, arrastado pela força ad 
quirida, *)bo pelo aunei da lielico o, fl-
nalm-iíite, no meio de nm suspiro do al-
livio geral, passa o ponto perigoso, do 
cabeça para baixo, o dcsapparcce no fun-
do dasi la . 

Deaerevcr o onlhuaiasmo da multidão 
é cousa itipossivei. 

Os romano* de Roma teiinm coròado 
cate gladiador que Inda intrepidamente 
cora a uiortc; os romanos de Paris ap-
plandirçm-no longamente com plirencii. 15" 
ainda a homenagem ao tsiuniphador. • 

igi 
Nasclinente, José Parente, dr. José Ge-
túlio Monteiro, José Américo Pontes, 
dr. José Maria l.argacha, José Jacintho 
Ribeiro e José Vicente Sobrln'io. 

O dr. Freitas flalmarte* propõe 
um voto de pessr pelo falleelinento de 
d. Antonio Alvarenga. 

F « r t i m 

Estiveram regularmente concorridas as 
audiências resliiadas hontem, dos drs. 
Mello Alves, Arlindo Guerra e Clementi-
no de Castro, julze* da 1", b* e 4 ' va-
ras. 

O dr. Sampaio Vienna, como pro-
curador dc Paul Aaron & C, negociantes 
em Pariu, protestou hontem perante o 
o dr. Mello Alves, juiz da 1* vara com-
mercial. contra qualquer aliensçfto que o 
llanco Francez do Brasil faça cm seus 
bens, vistò j i ter sl io proferida a sen-
tença definitiva, na «cçio em quo con-
tendem, condettinando-o ao pagamento 
de quantia superior a l.liüO conto* de 
réis, conforme allegaram os protestan-
tes cm sua petição autuada em carto-
rio. 

O dr. Verlano Pereira contestou, 
por negação, os embargos apresentados 
por Carlos Vicari o sita mulher, na exe-
cução de scutença quo lhes move Flamí-
nio Tiburcio de Almeida. 

Na audiência de hontem, o solicita-
dor Francisco Mendes nsslguou o decen-
dio para apresentarão do embargos na 
acção drccudiaria movida pelo dr. Octá-
vio Mendes contra a vinva o herdeiros 
de Gaspar Luiz da Silva Saraiva. 

—O dr. Henrique ItlberS awlgiiou n 
dilação probatorls para prova dos em-
bargo i r.o preceito çommiiiatorio movi-
do por Nicolau Felix Mateo Autonio con-
tra Manoel Jacintho Pimentel. 

—Iniciou hontem o summario crime 
movido pela Justiça contra Alfredo Ve-
uuccl, accusado de crime do tentativa 
do morte na pessOa de Mauola Anto-
nietta. 

—Na audiência do liontem, foi propos-
ta por parte do José Gonçalves Redo 
unia acçito ordinaria contra Manoc-i Ra-
phael, para liRver deste a quantia dc 
5208. 

—O dr. Mollo Alves, juiz da 1* vsra, 
julgou, por sentença, a desistência re-
querida peio nuetor, nos autos dc exceli-
çJo hypothecarla qui Manoel Gregorio 
Ribeiro movo contra Guilherme Clnrlo. 

—Nos autos de acção incendiaria quo 
Manoel Esteves da Silva inove coutra 
José Salviolo, ente appellou da sentença 
do dr. Mello Aivcs. j u i j da 1" vara. 
Foi tomada por termo a appella-.ão. 

— Foram inquiridas hontem aa teste-
munhas nos autua de queixa crime apre-
sentada por Francisca Mnrla contra Ma-
tinas Marques Bronze s outro 

M W m JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l «3o ,Tus,t !<;a 

CAMARA CRIMINAI, 

SESSÃO onmvAniA E U 2 on Annit. 
Di: 1908 

Presidente, o dr. Canuto Saraiva. 

Secretario, o dr. I.uiz de Araujo. 

P A S S A G E N S DE AUTOS 
O dr. C. Canto passou ao dr. Almel-

da c Sliva as ir ine 2G3! de S. Pedro 
o 2tí>y dc Itaporoogn. 

O dr. Almeida e Silva ao dr. B. Bastos, 
a crime 2C99 do Rio Claro o OH 
gravos 3112 de Santos, 3152 de Jmidiahv 
o :UI7 da capital. 

O dr. B. Bastos ao dr. Malheiros, as 
crinio 2075 de Jundichy, 27'*) de Pura-
hybuna, 5S95 c 2089 de Bebedouro. 

O dr. Malheiros ao dr. Campos Pe-
reira, as crimc 2651 do JnnUiahy, 3701 
do S. Roque c 2G0G do Araras. 

O dr. Campo* Pereira ao dr. C, Can-
to, os aggraves 3110 da Franca, 3133, 
3140 e 3450 da capital. 

Desportos 
O Jornal do Commereio publicou o 

segulnto-telegramma do Londres: 
«Com o hnbitunl entliusicsiuo, dispn-

tou-so liojo entro Putney o Mortlake :i 
costnxiada rebata niinuaí eulrc as Lirii-
versidades de Cambridge o Oxford. 

Os oito homens de Cambridge confir-
maram brilhantemente a sua victoria do 
anuo passado, vencendo com galliurdia 
os seus untagoui-stas. 

E' esta a quiiiquaea>ima uoua vez que 
so disputa a eorrldfi" OU <la Oxford 
venceram-na já trinta o duas vezes, 
os do Cambridge vlnto c seis. 

A reg-ila do 1S77 deu logar a um 
• dead heat* quo nunca mais até liojo so 
repetiu. • 

para substituir a professora do 
cscolir de fundiahy, d. Amélia AtCayile 
de Andrade, as qtiaes se athain cm goso 
de licença. 

—0 grupo escolar de ("asn Branca foi 
denominado -Dr. ltubíílo Junior 

—[•'oi Indeferido o requerimento d* 
•r . Adanrto Pereira, professor do grupi 
escolar de T*iuhy, pedindo justificaeííi 
de faltas. 

—Furam concedidas as seguintes 11 
cenças : 

Do dous meze», í sra. d. Maria Ame-
lia Moita de Almeida, professora do 
grupo escolar de Pindainonhaugiba. 

De dous inezes, á era. d. Amélia A-
tliayde de Andrade, professora do grupo 
escalar do Juodlsliy. 

—Foi deferido o requerimento do sr 
Vicente Monteiro, pedindo nova matri-
cula do sua filha, a srs. d. Maria Mon-
teiro, no 5° anno do grupo . «Moraes 
Barros*, visto não ter a mesma couse-
giilJo uiatricutar.sc no 1" anuo da csco'a 
complementar. 

Resumo geral dos prêmios da loteria 
da capital le.dcral, extraltida hontoai: 

lOOlil 15:0009 
18137 10:00í«i 
0700 500* 

riiEMtos DE 200$ 
4710 5282 8103 '.<270 11208 17I5G 28528 

20507 30154 39201 
rnEsito* Dr 15oq 

4081 5030 0824 125.89 15200 17570 20237 
30771 20212 35!K)6 38618 38923 

rBEUIOS DE 100$ 
5Í0 0428 11401 111)79 13522 11133 19115 

22483 20596 28100 30178 32717 

34020 31830 3872Ô 

ari'BoxtuaçôEs 

16963 * I0D05...—150» 

18150 e 18438...— 3U» 

D I Z E S a a 

10901 e 16070...— :208 
18151 a 18460...—50$ 

CENTENA* 
16901 a 17000...—20« 
18101 a 185')0...— 38 

Tiidos os numero* terminados em 04 

têm I» . 
Todo» os numero* termiuidcs cm 4 

té m --S. 

Telcgrainnia recebido pelo agente gorai, 
Julia Antunes de Abreu. 

U H B A S HYPOTFIBOAIHA8 

D. Credito R«al do 0 % 
Mon 4« fl '/. a » I dias. 
Idfm 8 "k 
Idem d e H •/. »80d ias . 
Banco Dutto d*S.Paulo. 

DEBENTURES 
Companhia União Soro-| 
(abana e Ytusnu (l 'séi lo 

VENDAS BEALISADA8 HONTEM 
18 «éçrre* d* Comp. Paulista a 23-iS 

100 idem Idem a 239$ 
50 idem idrm n 2.19« 
.36 idem idem a 23iW 
20 Idem idem a 23t*< 
4 idem idem a 239^> 

25 letras do Ii. C. Ileal g "It * .10* 
26 idem Idem 0 "|„ a 43» 

100 idem idem idem a 43(1 
11 idem idem 8 a ,32* 
1 idem idem Mem a 5iigi 

50 idem idem idem a 52$ 
30 idem idem iJcin a 525 
22 idem idem idem a 52$ 
7 Idem ideitUdem a 52$ 

15 letris da (Tamara de Santos (2* eniifr 
s9o) a 81*500 

50 acçOe* da Comp. M»gy«no* 229$ 
50 r*esdo B. Com. c Industria a 315* 
14 idem Idem a 315$ 

A' HORA OFFICIAL 
100 Id ras do B. G'. Real 8 •/» a 52 $ 
100 idem idem idem a 32$ 
50 Idem idem idem n 51®5A<> 

100 idem idem idem a 62*500 
1ÜO idem idem (a 30 dias) a .32*500 
50 idem idem idem a 53|50i> 
50 idem Idem idem a 528500 

100 idem Idem Idem a 52SfltM» 
I'm Idem idem ia vista) a 5lijji.3oO 
ltX) idem Idem idem * blJi.dH 

50 ocçít«"i da C. Mogvar» com 10 
I03$500 

150 aei/je.1 da f . Paulista c|30 a !t3îi.300 

RILAÇ'A DO COUHEECIO 
Fein como inspector do uicz de abril 

sr. Victorlno Alfonso Visons 

Trim iiccliirno—Porln «Impie*, ati a* 

e ll2. Dnplo, «té «s 5 horas, 

r i t I s; A s coTAqùtn KA noi.-'A DO U;I, 
MO DU 31 

Fondo* públicosi 

I i i f o r m n v S o B 

o TEMi'n — P-oletim Metcorologieo da 
C'iimnhwâo Geograpliica o Geológica — 2 
dc abril — Baro metro, a 0", i s 7 ho-
ras da manhã, 098.7 min.; 2 iioras da (ar 
tio, 09.S.-I mm.; 9 horas da noite de hon-
Ieiji, 699.1 mm. Temperatura minima, 
13": maxima, 23"5. Vento predominante, 
até és 2 horas da tardo, E. CTiuva, cm 
'24 horas, 30 mm. Tempo geral, uieiu nu-
blado. 

• Serviço para hoje: 
superior dc dia o cnpitão J . Luiz; 

Forani expostos os segnintes aggravos: 
3132, pelo dr. C. Cante; 3458 e 3453, 
pelo dr. Almeida e Silla, e 3151, peio 
dr. B . Basto*. 

JOI.OA MENTO* 

Rrenrxoa crime 

N. 1613. S. Paulo daa Agndos-Re-
correute, Kliaa Carneiro Graídes; recor-
rido, o JUÍZO. Relator, o dr. C . Canto. 
Negaram provimento. 

N. 2674 Capilal—Appellantes, o pro-
motor publico e Magdalena Consentino: 
appeilado, Januario Isola. Relator, o dr. 
Almeida e Silva. Negaram provimento 
á appellaçio do dr. promotor publico, 
e não tornaram conhecimento da da parte 
auxiliar. 

Aggraro» 

N. 34S6. Iguapé—Aggrevantes, Chrft-
ti .no Fernandes A O ; aggravado, João 
Antonio Ribeiro Goimarie* Coruja. Re-
lator. o dr. Malheiros. Negaram provi, 
mento. 

N 3134. Saoto* — Aggravante. Anto-
r.ia Joaquim de Freita* I.ii 
do, Aatoo» Iglesia* Taylor 
dr. B " • " 

Igrava-
ator, o 

rlano 
Manoel 

Negaram provimento, 
còca—Aggn 

Ferreira fc Irraïos 

I. mmoa. Gegart 
H. 3139. *oc6ca—Aggravante», Flo-

C B C O . 

K i s f a * — Foram hontem r»zai?«* na 
egreja do Coraçla de J e r a deite eapi 
tal. as mi**** em intecçâ« do ren*nv> 
da alma do finado alarnno da Escota J1I-
UUr sr. Jo io vfllare* Barbo« 

Além da família do deareaturadi, es-
tudante paulista, compareceram mfiía* 
p»ssò»* da n a amizade. 

>«aq*e t*—Oov imo* dizer q»e n a -
nkà se fe*ti**rá aa Bítinerie Sports 
mam nm kmqaete offereeilo «o tr , dr , 
C**de*> ie Almeida por MUS ex-jaxi-
Hare* 4a «dmiaístraçio polieial. 

A eO» comparecerá • K t M l t t o h 4* 
B»»ci» dr . Lni* P i í ^ * 

, »ggravado. 
Ma th ia* Diarte. Relator, o dr. 

B. Basto*. Não tomaram conhecimento, 
or aio e»tar devidamente instruído. 
>*• advcrteuúa ao escrivão. 
N. 3(47. Capital-Aggravant«, Mi(nel 

i leiUo; aggxavados, o* syndico* « a 
eoff l isM» riscai da massa faliUl* d* 
Ciarlo & C . Relator, o i l . C. Canto. 
Deram Jtravimeitto. 
. N. 3448. ndiamanliaMab*—Aggra-
nnte . Salustiaau de AveDsr Carneiro: 
«Sgravada, d . Maria Alves Moreira Re-
lator, o dr. Almeida e Silva. Negaram 

Capital-Aggravante, Mi-
guel Melillo: aggrava dos, ** syudieo* da 
mata* fallida l e CTario k C. Relator, 
o ir. B, Basto*. Julgaram prejudí-

K 345« Capital-Aggravaate, Fr**-

c*i C l W l i 4t m<>, HBtltU, X 

GHKUIO DO COilMKano DE B. TAULO — 
líoirt, 2, ú.a 7 horas da noite, na séde so-
ciuí, reunião ordinaria da directoria. 

ASSOCIAÇÃO IIÜMANITAIUA DE B. PAU-
LO—itojfl, 'J, 4fl sesjíío da directoria. 

AR^OC:A»;.\O DE s o c c o n n o s MUTUO5' 
AKTKS E orFicios~lIoje, ü, reuniio or-
dinaria. 

CLUB ATIILETICO FORÇA T. COnAOF/J— 

Hoje, 2. r.a sido «ocial, á rua do Vpi-
ranga, 10, aíseir.blda geral. 

ASSOCIAÇÃO H. 8. JOÃO flAPTISTA— 
Anjar.lii, .3, scbs2o ordinária da directo-
ria, para exame do contas c reunião de 
mordomos nomeados. 

CEXTEO DBA1IATÍCO E 3 P A N 0 L cr.HVAV-

TE3—Dia 4, partida mensal, á rua Flo-
rêncio do Abrtu, 20. 

IK8TITUTO if!3Tonrco E occaiJAPinco 
Dia 4, ás 7 Uorc.s o meia da noite, 

SVL-S&O ordinaria, na sedo social, á rua 
(Jeneral Carneiro, 1-A.. 

O rocio effeetivo sr. dr. Adqlplio An-
gusto Pinto leni um capitulo do seu ii-
vro, já r.o prelo, intitulado: Historia da 
Víaçuo do Eahido de S. Paulo. 

CONCRETO DRAMÁTICO FUKTAHO COE-
LHO—Em sessão hontem realisatls, foram 
propostos e acccitos pnra Boclos contri-
buintes de .da sociedade, os srs. major 
Cesar de Andrade, tenente-eoronol José 
Piedade, Joaquim ííoares uo Magalhães, 
Joilo Faijano, Arlindo Gloria, major 
Enéas Porto, Joio Teixeira do Aranjo, 
maestro tenente Aniào Fernandes, dr. 
Correia Dias, Felippo de Azevedo, dr. 
ííslvüo Bueno, capitilo Pedro Barbosa, 
Flávio do I.ftKo, João Rufino Barbosa, 
Octávio dos Santos Pinto, tenente Pedro 
Dias dc Campos, dr. Carlos (lniuisr3r*. 

a . D. AI,C)!.V0B DE TAf.lfA—1)0.11 iugO, 
12, na respectiva «ide, récita social, cm 
maliutr, que começará á 1 hora, rei-re-
sentando-se o drama Pena de morte. 

ct.üB tuTEiiNACiosAt—Para a ker-
mersr a reallsar-se no jardim publico, o 
Club Internacional recebeu hontem as 
prendas 
nl, Ivancho S C. , 
ror. Mallet & C. , Barro* & C. , Baltn 
de la J/ode, Joaquim de Barro* (A' 
Pêndula Paulista), Casa J . Bevilacqua, 
l.yra I^>uren;o & C . , J . Moreira k 0 . , 
Casa Camargo, Seabra & C . , Jules Mar-
tin 

AssocjAçio nrrMiMTAM* pr. s. PAU-
LO—Presente toda a directoria desta 
associação, e depois de proceder-se á lei-
tura da acta, foi encerrada a sessão, em 
signal de profundo pesar pelo fallecl-
mento de s. eie. reverendíssima d. An-
tonio Csndido Alvarenga, bispo de 8. 
Paulo. Por ordem do sr. presidente se-
rá hasteado pela primeira ver. o pavilhin 
desta assocfaçlo, era signal de luto e 
lançado em acta um voto de pesar, pela 
d ír causada por este acontecimento nes-
ta capital. 

Fei marcada aova reunião para o dia 
S do corrente. 

roRCA rot.tctAi. 

E' 
corpo dí cavallarla dárA um officiai 
para ajudante de dia, força para acompa-
nhar presos ao Forniu o a gtmrda do 
Palacio; o 1° batalhão, rs guardas da 
Cadeia e Hospital e dous officines para 
a miarniçüo; o 2o, a guarda da Policia 
o duas ordenanças para a secretaria do 
cominando geral. 

Os domais corpes darSo « serviço do 
costume. 

Amanuense de dia, sargento Arthnr. 
Uniformo, 7o. 

MATAtiouEo — Ko Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 111 bovinos, õ l 
Mino*, õ ovinos e 2 vltellos. -

Inutilizado^: 2 suinos, IH pulmões, 3 
fígados e 9 intestinos delgados de bovi-
nos, 12 pnlmScs e 4 ligados de suinos. 

tíinblciné do carimbo, cegonha. 

HASTA CASA — Movinieuto do hospital 
r.o dia 1 do abril : 

Existiam 411; entraram 11; salitram 17; 
fallecoruin Ï ; existem 403. 

Deram-se B5 consultas e fizeram-se 05 
pequciios curativa o 5 operações. Foram 
aviadas 228 receitas. 

Medico do dia, dr. Valeriano de fiouzn. 

" P A U T E c o m m e r c i a l 

g. Paulo. 3 de abril de 1D03. 

EOLSA DE S.YO PAULO 
trt.TIMAS COTAÇÕES 

rCKnos f r ancos Vended. Comp. 

offerecidas pelos srs. Tomassl-
Cucrra & C., Quel-

VIDA ESCOLAR 
Grupo escolar da Bella Vista. 
Alcançaram dnrante o mez de março 

o* primeiro* legares no .Quadro de e*-
forço- os segnint** alnmnoc 

I K Ç l e S tSCDUM 
i ' Jo»4 Bello Jnnior e Álvara 

R. Piedade. 
.1* anno—Josqnim Fr*nci*co de Mour» 

e P*ulo TaIlarl'-o. 
T anno—Joio Marotti * Américo Pe-

traei. 
r anno—Lnli de Oliveira e Ykente 

S*B*. 
*ETçls r m r x n i a 

d* turno—Meolina Delliveoeri. 
f ««»«—Jíifjaeiiaa Pedroso * Miirae-

lia* AUce. 
V * » » « — P h ü o a u * Mruen* « liaria 

4* Fr*aco 

Apolicfs do fartado.. . . 
Ocracs de 5 ",'» 
f.'em empréstimo de ií*95 
f^-tras da C. Municipal.. 
I ." empréstimo 
£.' • 
3.« • 
4." 
а.° • 
б.' 
Letras da C. de Sautos 

(t* eininsJo) 
fdein idem(dn3*cmis9llo) 
Idem, idem (2" cmissJoi 

a 30 dias 
Letras da C. Municipal 
dc B Carlos l*o2"série 

Idem da 3* série 
Letras du C.do Campinas 
Idem, do valor de 200$. 
Letras da C. deOapivary 
Letras da Camara de 8 . 

(iita do Paass Quatro 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca 
Letras da Camara de 9. 

Cruz das Palmeiras . . 

72$ 

81$ 
93Ç 

K0$ 
80.Ç 

100» 

9S0.S 
SI30* 

85$ 

Ci»5 

78$ 
805 

75Ç 

c o ç 

Fends. Compn. 

0.;: ? I'll.',S 
907ii 962$ 
067$ 0635 

— 1:020$ 
1:023.5 l:0i>0S 

178S 177$00i) 
181JÍ5Ü0 _ 

S72S 8675 
87)1$ 860$ 

— 70< tf 
72I.Ü 

— — 
— — 

111$ 
— 1139 

7W 
395 S-î-S'nl 

-r — 

ACÇÕES DE BANC03 

317$ 

72$ 

8Ò5 

47$ 

3õ$ 

Commereio e Industria.. 
Lavradores.. 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real cart. hyp. . 
Idem cart, commercial . 
Idem com 20 'It 
Mercantil de Bantos. . . . 
Itiboirto Preto 
Santos 
S. Psulo 
UnUodeS. Carlos em liq. 

. . . c|40 'k 
Uniio de 8. Panlo 
Benco ds Republic* 
Industrial Ainparenso... 
Comm. Italiano 
Piracicaba 60 •/. 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Norte de 8. Paulo. . . . 
Agua e Luz 
Antarctic« 
E. deF.de Araraquara 
Argos Paoliata 
Industrial de b. Paulo. 
Brsírsntins 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Britas 
(com SOS reslisad js). . 

O az d« 8. Paulo 
Lnptoo 
Mechanic* 
Sorocabana e Vtaana. . . 
Mogyana fá vi«U) 

a So dia*) 

3I2S 
80$ 

43$ 

Idem, (a » 
Idem, ei 40 % * d inteire 
Idem, c|40 % (« SO dia») 
f n É k 

. Idea ( * » < » * • ) . . 
Matt, * 30 na* fá von-

tade do v e o M a r ) . . . 
Mera, idem c; 30 •!. (t di 

l»>... 
idem c, 130 «h (a 80 

P r s g n t i r . , 
8tupak*a 
l A M t i 
paOoSportlraiea li^ald. 

115$ 

245» 

tt$ 

80$ 

445 

1809 

2205 

100» 
45* 

5 » 

70« 
1009 

230» 
1039 

8 1 
»1*500 

Knip." do 18l>5 
de 1893 inoin.) 
dc 1897 
de lti;>7 (noin.) 
Uunlcipal 

. (nom.J 
IcBcripjöcade80i« 

de 3«/. 
Esladei de MJnas 
Idem, idem, (notn.). 
Estado do i t i o . . . . 
Idem, nominativas 
Empréstimo de 18Ö8.. 
Mouicipol de Petrouoils. 
Apólice Est. Esp. Sauto 

Acfõcí dc tancas: 
Commercial 
Coinuiercio 
Idem da 2 ' serio . . . . 
Lavoura c Commereio. 
Republica do Brasil. . . 
•Rural c Hvpotliecario.. 
Idem, idem da 2* sé-rie. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
1'or portaria n. .Wi, do corrente m-jr, 

o segunda secção da Alfandega foi avisa-
da dc uuc o delegado fiscal do lbcaoiiro 
Federal eiu 8. Paulo communieau, de 
accôrdo com « circular n. 1, de 10 dq 
incarno mez, da caixa do amortisaçJo; 
que s junta administrativa daquella re-
partição, cm si-aíâo do 23 de novembro 
proximo passado, resolveu prorogar ató 

0 dia 30 do junho do anno vindouro o 
prazo para o recolhimento des nolas ds 
&OOSOOO lia 0" estampa, 2'X)»i, ltjõ-3 e 
60?;0o0 da 7* estampa e 600$ c 20V «XI 
da 8* estampa, todas constantca do edi. 
tri de 7 de juuiio do corrento anno, da-
quella repartição, em-qne citüo incluído* 
os bilLctc* dc Baucos. 

DIVIDENDO* 
O Banco dos Lavradores esti p.igjn-

do, das 11 i i 2 horas, o 24" dividendo. 
A razjo de S'.'o «o uuno, ou S$ por 
por acçáo' 

—O Banco do Commereio o Industria d< 
S. Paulo está distribuindo nos seus ac-
cionistas o 26' dividendo do pol 
acçün, pelo «emeaire findo em 31 dc de-
zembro de 1902. 

—O Banco de S. Pnnlo csli pagand* 
C$COO por aeção do dividendo ultimo. 

—A Corcimnhla Paulista de Vias Fér-
reas c Fluvlaes estil pagando no Escrú 
ptorlo Ccntial o dividendo do suas ac-
ções, á razão de 12& para aa acções in. 
tegrudns c 3.;GU0 pura as acções tom 3C 
Ojü realisados. 

A Companhia Mogyena do Estradas de 
Ferro e Navegaçüo está pagando no 1-3-
criptorlo Central, das 11 horas da ma-
nia ús 2 du tarde, o dividendo cor-
respondente ao semestre de 1902,1 razão 
de 129000 por acçilo int"CTada, e 4$5'JO 
por acção com 10 •/« realisados. 

—A Companhia Mcchanica o Importa-
dora de S. Pr.ulo eu tá pagando, das 11 
lis 2 horas da tardo, no Eacriptorio Cen-
tral, ii rua 13 de Novombro, 36, o 23" 
dividendo relativo no i.emestre findo cm 

1 de dezembro de 1Ö02, á ra/.ào de 
GlgOOO ji'.r acção, 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOtlK» FHPEUADOS NO IlIO 

Oeuova e esc., l.a1 Palmas 
Rio da Prata. Oraria 
Londres o esc.. Homer 
Nova-York o esc., Ileie'itl» 
Liverpool e esc., The.,pis.. 
Nova-Zelandia, Cortnthie. 
Rio da Prata, Chjic 

VAFOnttS A SAHIR DO BIO 

Hamburgo e esc., Belgrano 
Génova e es:., Bi Umberto 
Liverpool o esc., Orrcla 
Bremen e esc., Bonn 
Oeuova o esc., /.as Palmas 
Loiidercs e esc., Corinthie 
Soutlmoipton e esc., Clyde 

1 
8 
8 
!l 

10 
11 

14 

4 1 

B 

1? 
12 
15 

£ } 3 r : p « c % l G n t e 

Toda a eorreapondenefa dove «cr dirí* 
üidft a e*ta capital, CAIXA, F oo respoo» 
lívo mi ministra dor, sr. Antonloda Roclift-
Hiboíro, com quem o publico BO doverl 
entender tobre anutmadi, assi^naturai 
«te. 

Todos 03 ptgamentoa doverfo ser fo!# 
too mediante recibo passado polo uleamo, 
em tompotente ta!3o, devendo tambom OÍ 
vale« postas» incluir o nomo do adminis-
trador da folha. 

A V I S O S E S P E C I A E S 

M o a i o o a 

5K#,ESTIAS DOS OLHOS—Dr. Adams, 
oculista do ílospital de Misericórdia, ev 
interno da Facuidado d» Rio, com prati 
ca nas clinica* de Pari* c B rlim. Con-
sultes de 1 ás 3 da tarde, rua S. Bea-
to, 31. 

DR. IGNACIO MARCONDES RKZfiN-
DE, medico, operador—Pertos, moléstias 
de «enliorss s operações ; moléstias vené-
reas e syphilitic*»—Resident ia, rua Cod-
seliieiro Nebias, n. S3 ; consoltorio, ru* 
da Hôa-Vista, n. 41 (1 ás 3 horas). T* 
lephonc u . 195. 

DR. J . ALVES DF. LIMA—da Univer-
sidade de Paris, cirnrtfáo da Beoeficen* 
ria Portugueza e da Sant* Casa.—Espi-
cialidade : moléstias de sonlioras, da* 
vias iirlnsrias e partos.—Rasid. 1 larí» 
dos Uuavansie», 4. Óon«» i t . * rua Slo 
Bento. 26-A (das I I ás 2). Tolep., .TH. 

DB. A7.1 REM FURTADO — medico — 
(sdjonto da Santa Casa). Mofe*t!as inter-
se* (clinica medica). Ke*id«rei«, rua d» 
Liberdade, 103. telephone, 82. Chamados 
a qualquer hora. _ 

DR. ROBEBTO HOMES CALDAS— 
Especialista r a «ideatias das creaa;is, 
pelle c syphliis Osn.»dtorio : Rna de 8. 
Bento, 67, de 1 ás S. Resident ia, ru* d* 
8. Bento. 38. 

DR. AL>BEDO MFT'Ei^Oli—F4feeii-
lisls «*s moie^tlss ds< maitçs* e frpi'i-
II*. Residência e eon'ultorlo, rua d* Com-
mereio. 7. Consultas d* 8 ás S e de 1 
<s >—Telephon., 98. -

H Í T T ï. .NX Ó URT ROD RK? CFS -DB. 
Consoltorio. r w U . 
Consult»«, da* 11 á* S d* 
fia, n a da Liberdade, t i . 

22— 
Reside* 

D B ] 

f > - .-3«. 

NASCIMENTO reBBRA-Ciinl-
fekres « 

rio d* 
de 8 , 

*»i ï m* 

n - ï . _ D, 

ffmsoKB. n u m 

C m a i t a 1 «* 1 

îffiif *"•gifWh'-r- Tf1'-- d. 
A — 



i P d j E I 
M V 

4.1« 
M S 
6SJ 
r,:!ï 
IJOj 

<1* 

02$ 
ùaifjft 

Comp*. 

062$ 
OMS 

l:020î5 
1:020S 
177$500 

807$ 
Hi',-,5 
70O.S 

IIS» 
m* 

71% 
S^S'.ii 

7 
8 
H 
!! 

10 
11 
11 

4 ' 
5 
g 

1 ï 
12 
15 

>li—Faceia-
ft* «frpM-
rna il» Cuai-
is 9 a de 1 

kro. 23— 
l Residea-

Wire« a 
ï Barlo <i» 
t f <«• s . 

, a km-«». 

Si, 

HXBRÓ8, eiimeA 
i—Oonmltarlo : ru» do CoBimerrIo, 
i l i B. Residênc ia i rua Yptnwc*. 

TelKphone, «22-

én. EÎiASMO no A U A R A L — D A R A 
«toldada du Medicina 4« Pari». Cliaiea 
medira, com ítpeclallêaáa — S/piiits 
ihblf silas da pelle. Conaillorie : m d* 
8 Benin, « , de 1 ás 8 liora». Real-
«Imua : rua D. Viridiana, 67. Tuleplw 
a*, W 

DR. MATHIAS VAILADAO—ClioVe* 
oicdlea, tom especialidade—iwlaAia« ner" 
vom«, syphilitica», do roraçia c pidirJo. 
Henldenci», r'ia da Con»ola(,io. n, 2, te-
lephone, 642 Cainuiuu, raa da UaiUuda 
1, da 1 hora ia 3. 

DR. VIRUTORRANDAO -Clinica me 
el li e-lirurgit fi e especialmente moléstias 
de h crgmmf fenitt-tirintrios, peilt c ry 
phiIS. CfluHülai da I rs 8, rua Quirn« 
de Novembro, 34 RwMeocia, largo da 
Liberdade, 06 Telephone n. 100. 

DR. I J Î O K C I O DF. QVKIROZ -Mc 
dico, ùiirrêJc- * pui leiro—Especialidade 
cirurgia em carat. parlo», moléstia» do 
ncnhora» " d u vle.s urinada». 

ConsB'lorio: ma 1)Ur.ila, 8—la l á s l . 
Risidentia: »na finr.yanafLrj, 29. 

A d v o g a d o s 

OS ADVOGAM» dr-. Lln« de V». 
coneciloB, Josó Joaquim Cardoso du Mello 
Junior, Raul Cardoso do Mello o »olicl-
tador Francisco do Paula <.'ru7„ tfui «tu 
éscriptorio i lua 15 de Novembro, n. 3, 
«obrado. 

DR. DIVO RVKNO—raabra «eu earrl-
plorio iV advocacia ú traveas» na Sá, 12. 

DR. CARLOS A. (}. K J Í O P P K I J » , 
advogado, o o solicitador Alvaro A. 
Schmidt—Escrlptorio, r iu do (Quartel. !!, 
<ia I át 3 ila (arde. Iacmnbcra-ee do to-
do» v . ae^odea de suas prolíssôes. cm 
fjnnlrimsr instar,tia, perante quaiquer juí-
zo, na comarca da capitai a no interior. 

O DR. AMADOU DA CUNHA BUENO 
reabriu o «cu ucriptorlo de advocacia á 
rua do Comniercío, IL J3, un cima do 
• Hriiisii i&;ik*,ende é cuccnti'ado da» 12 
is 3 da Urde. 

OH ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do« 
fiantes. Eslciam do Almeida, Oabriei Ri-
beiro Cos £antr.a, Uacar Moreira, mud-i-
rain sen cacrij '.orio da raa do S. ltestlo, 
». 26 A, para a nie-n-a rim u. 57. 

B B . JOBS? « n m r a M O U V E T R A — 
• • V O O A D O — IniAirabe-«« de «ervlço» na 
«•pitai • no Interior, cm primeira e ae-
(WVida fculawna, Eaorip.—rua d« 8. Ben-
to, n. 11 Reidd.—rua de 8. Joio,n. 113. 

ÄDTOCADO—Dr. Pedro do Tolcda— 
Arrelia rainai em 1* e 2' Instand»» 
Bo krterkir do Estado. Eacrlptorio, rut 
d» 8. Berto,12. «obrado. RuidoncU, roa 
OahSa Pom .SB 

r i v n t l a t a k 

COACHMAN — DriitMa — Rua Direi-
ta, n. 6. 

A. BRANDAÔ, clrurgiilo dentista 
Avenida k»rj(tl P«tana, 131, ein fronte 
ao llruno Eatielar. 0« trabaiiios executa-
d':« dit» cecmllario »»râo Raruntidi 
por tarioa auno« e por preç,)i sein cota-
jietepiia. 

IFKTI8TA. — O cimruHo den1i«ia A 
Caslvllo Fat qualquer traballio doi maia 
tparíeic&tdc« e modernos da «'.ia pro-
liatlo, por auittMirao ra/.ôavcii. 
ßrrtiln pufimirnto rm frtalagOet, pre-
n munie imtrartrifas — Oabincto c 
»idrncia, lua Dircitc. n. SO-B. 

I a * U . O « l r O B 

ALFRKDO C i'KREIT.A-Ro« de Saa 
f« Tliereta. n. Sü-C. 

MOREIRA CAMPOS - Hua Unreell* 
Drodero, n. 8 A. 

ftUIRIXO DO C ANTO -
«pene;«, rua de 8. Ueulo, 

Es'̂ iptoiio a 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
ici Joeiro matriculado—Agenda o cuuiptv 
rio i IUI de Kanta TIICIT<LH. 10-A. 

i v r x s i r ^ ^ ï i 

Fcruíindo de Figueiredo 

Leonor do Acare! Ribeiro 
Figueiredo, Emilio, Alberto t 
Aotonio dc Figueiredo, agrade, 
e«B> a todas as pcsiAas dc una« 
relaçue« as deuionstraçõe« de 
peau* que receberam |.or occc-
•iAo do falleciQier.to de «eu 
Biarido e pae—Foruanúo de 

r igüe i i-cão , e d.i novo I.H convidam 
para awialirem n luisaa do s>timo dia 
qne, por altna do mesmo, mandam cele-
brar na egreia de íisuta ípíivgeuio, sab-
Îîado, 4 iù abri!, ás 7 1 ; . fcòras da ma-
a U , pelo ijuo ilie« JimtcsUm antecipada-
mente «»-us agiadoeiinonb^«. 2—Î 

m 

I M i l s Candida ie U t a s 

s t i m s m » Ei« \ i r n m eis 

Ê 

O P P Í C P c o m tuúã 0 O O N S N I U Í I I » 

d a d o d e S . Ben?? .« , o e o p ^ o d o c e f s i R 

e o s a l u m n o s d o G.vfMJií33Í<v d e S £ o 

£ ? e n t o , e s n e i d a m o c l e r n s R c u J a i * e 

r - s y u t r s * d e s t a Q i a c e x e , a s p a ^ e n 

i e s e a d m é r a i l o p e s d o n o s s a p r e -

c l a r o B i s p o O i s c s s a n o 

& M $ Í H O Oatidido ile kliueuga 
o t o d o s c a f i e i s s e m 

l i a r a a s s i s t i r e m á e s o ^ e n í i e s c a e « 

q u i a s q u e , e m s u f ? r a « | > o d a s u a a ! « 

m a , s e r S o c e l e b r a d a s n a e g r a j a 

a h b a c i a l d e S . B e n t o , s s b b a d o , 4 

d o c o r r e n i e , á s 9 h o r a s d ü m a n i i i ü . 

Declaracõas commerciaes 

A' praça 
F. C. Paul//, estabelecido í r iu de 

R. Dento, u. 62, eoni ca»a do macliiuas 
d o costura, linhas etc., participa a esta 
praça, como iis demais que poaia inta-
re«aar, quo, por contrato desta data, 
ndiniüiu como aocio solidário da sua 
casi o sen antigo empregado o interes-
sado sr. Ouatavo TUiole. 

A nova rirma, da qual ambos podem 
usar como aocios aolidarios, gvrará aob 
a razAo social de 

/'. (.'. l'anh) a C. 
» qual aasuiniri a responsabilidade pelo 
activo o passivo da antiga firma. 

ti. Pauio, 2 de abrd do 1UU3. 
F . C . P A Ü I . Y 

8 - 2 G. T H I E U S 

A' pra?a 
Pietro Bertolini, estabelecido com casa 

do seccos o molha loa na rna 8 . Cacta-
no, n. 88, foz publico qua, nesta data, 
vendeu seu negocio, livro o desembaraça-
do de onarsqacr ónus, aos «rs. Marcos 
Angciini & Blagioni. Qusm se julgar 
credor queira, no prazo do 3 dias. apre 
sentar suas ccutas qua, scado legaes, 
serão pagas. 

ÉS. Paulo, 1° de abril de 1903. 
Pieiao Utttiouxi 

Coccordamos : 
3 - 2 MABCOS ANOELINI & BrAoioMi 

S e c ç ã o l i v r e 
Banco do Credito Esal do São 

Paolo 
Pela rotaçlo das acçflea, ho|e de 30« 

e doa letra« qne oacillani, ás comranien 
cias des jogadores, «erá logo «parido se 
•i capacidade do novo fiscal a 2 contos 
por mez u3o se limita a prender monar-
cllUtas, o «o valo a pena auxiliar um 
Banco ein deca lcacU qua j i paga 7 con-
to« por mez s mais 4 directores, tndo 
A msta de sangrias no Thesoaro, qne re-
presenta o trabalho do sempro explo-
rado 

Larraior 

Egrçja Evangélica MoUiodiata 
L A R G O 7 D E S F T E U B B O , TH. 8 

Haverá conferencias toda« as noites 
da Semana Santa ; será nm* síria de dez 
sermões sobre eventos da psialo, morte 
e re«nrrei<;5o de nosso Senhor Jeins 
Chrlsto. 

Entrada franca.—Viad« s vède. 3—1 

Sof&ra do estomago 
6i quem aio coakece o 80—6 

Eatio verídico 
Em Dons Corrogcs. Diogo Mendes, es-

tabelecido com pharmacia. lia mu:;., i 
aiiuos, agora, de IRE»*; a 1.-97, na occ.i-
siio da epidemia quo assolou a viila, 
tinha em .sua casa dozo pessoas « ue«te 
nnracro unia criada e uni irmão, pretos, 
que lireram a febre. 

Das dozd pessoas, dez tiveram a fv.bri 
amareiia e todas sararam, tomando no 
no primeiro dia, lng,> que appareceram 
os aymptomas, febre, frio, d res j*ni-
todo o corpo, mau ester gerai,—duas 
Pílulas tíndorificas, do hora em li ora, 
atá suar bem, Mudar a roura e tomar 
duas ou quatro colheres de oieo do ríci-
no, era ema chlcara do chi. de cauuno-
Riilia e, do segundo dia cm deanle, in-
fusüu da casca do quina, para tomar uni 
calico rada uir,u ou du&a horas, confor-
me o estado da febra. Sa apparecer«iu 
no'i:ieas, tomar diversas vezes por dia a 
inliHío do caiMmomilb, ado ie.Ja. com 
manud. As piioh s s«o dlure,,, as o d. • 
vem ser repetidos quatro on s-is por dia, 
no caso do ir faltando. n.s urinas. 

As pílulas pMcm ser tomadas Intei-
ras, na dissolvidas no chá d.: canimomil-
la, simulas, ou com maiuá . Na coirva-
lesccncfa, fazer nso da a^nia ingleza e 
alguns purgauti'S das piiolas da lamiíij, 
para combater a icterícia final. Aasiiu 
sararam todos. 

As piiolas sXo encontradas em iodas 
as pharmacies o drogarias, c, no itio de 
Janeiro na drogaria Silva domes & C. , 
á rsa da H. Pedro, n . 21; em S. Car-
los do Pinhal, na drogaria ou pharma-
cia Luiz Carlo»; em Dou a Correge,?, na 
pharmacia Mendes; em S . Pauio. ra ca-
sa Lebre, IraSo í Mello; em Ribeirão 
Preto, na pharmacia Felix Pelosi. 6—3 

Soffire do estoaagj 
84 qnem nlo conhece o 30—6 

E L i x i n o i K r r r t A . 

Eicos e pobr-13 

Remadios sem dieta e sem resguardo. 
Do embaraço gástrico, dAres do cabe-

ta, tontura«, fastio e falta de forcas, cu-
rou-so radicalmente o ar Lnis Zachoro, 
com o nso das pílulas antl-dyspeptieas 
do dr. iletaseknaan. 

O empregado da commissüo da E. do 
P. de. Pelotas a S. Lourenço, o «r. Joito 
Bscker curou-ae do prisão de ventre e rss Barrosas de cabeça com as pílulas 

dr. Bslnzelmann. 
O lllmtra « humanitário medico dr 

Carlos Laadares attesta a efficaeia das 
pQnlas do dr. Heinzelmann. 

O distlaoto cavalheiro sr. Josi Manoel 
de Oliveira attesta como verdadeiramen-
te maravilhosa a cara do sua eima. pri-
ma a ara. d . Maria Lydla de Oliveir«, 
que soffrla horrivelmente do estomsgo, 
waaando uassea qaa todo o qua comia 
ançava ianasflatamanto, e enron M cota 

a nso apoaaa de tres vidros das pilnlas 
BBti-dyspepticaa do illustre clinie» dr. 
Heinzelmann. 

OBlEBVAÇlO 

Todas ss pilnlas , antl-dyspeptieas de 
Helazetmaim qne nlo tenham Rotolo Eu-
ttttnajo e a atiiçnnlnra 0. Hcimri-
m m i em tiata azul, e a Marta Regi*-
traia composta de tres cobras entrela-
çadas, formando o nonoaramma O . H. , 
levam ter consideradas FaUificadas. 

Vendem-se em todas a* 

DtooAXiAs i ra4*XArua 
V I cp» , 3 $ 0 0 0 

(3 

PUuIm Antt-hypohamicaa 
N ti. LIMBO 

tMcat fM caria ofpfl«çSa». 5-t.. 

SoflSrt l d «ttoaags 

U fBUB s i « conhace • » - I 

Bantê HereantU de Santos 
A O SR. J U L I O C O N C E I Ç Ã O 

Eative auaente de HAo Paulo durante dou* dias, 

e, por esta rnzito, não re»pondi «té hoje ao artigo que 

B . a . p u b l i c o u n ' 0 Eetado de São Paulo, d e 3 0 d o 

mez passado. 

Faco-o ngora e espero que ivinlia resposta lho 

satisfará. 

Ten<lo eu, em duns puWicaçOee que fiz, declara-

d o quo a verdade de niiniias transacções com o Ban-

co Mercantil de Santos é o que consta do depoinieji-

to que em Ju izo prestei, o sr. Ju l io Conceiçfto publi-

cou parte deane depoimento, em que Cu declaro que 

em abril de 1801 liquidei ccnta« com o mesmo Ban-

co, recebendo o saldo de minba contn corrente que 

ficou fechada naquelia oecasiáo, e pergunta-irie como 

pôde isso ser verdade, deante de cheques meus qu° 

demonstram retiradas de dinheiro em 1 H o 15 do 

maio daquelle anno, e sinda em junho , ju lho e 

agosto de lft<J2, d:»ndo-se o encerramento da conta 

a 12 de novembro desse anuo ! 

E' fácil a resposta: pura confusio minha e do 

sr. Conceição. 

O depoimento que prestei teve logar em 1S02, 

onze annos depois quo em ISOl ficou encerrada a 

minha conta corrente com o Banco Mercantil de San-

toe, e tendo sido chamado a depfir sem saber sobre 

que assumpto, o fir do memoria, de medo que ua 

determiuavilo do tempo do onceirumeiito da minha 

conta corrente me enganei em quinze dian. Reciiiico 

o meu engano. 

Nisto está n minha confusão. 

No tempo <lo encerramento da minha conta cor-

rente, retirei-me para a Europa, e, de lá vo'tando, 

abri no Banco Mercantil de íáantoa nova couta cor-

rente em junho de 18»2. Nilo era e nem podia ser a 

mesma conta l iquidada e encerrada em maio do 

1891, era conta completa monte nova; o esta foi en-

cerrada a 12 de novembro de 1832. 

N4o ha, pois, a menor contradicção entro oa 

meus cheques de 1892 e o meu depoimento eia q ÍO 
digo que em 1891 encerrei a conta corrente qus ti-

nha no Banco Mercantil de Santos. Kin pensar o 

contrario, está a confusfio do sr. Ju l io Conceição. 

S. s. mo tem pedido explicações pe!a imprensa 

e ou lho tenho satisfeito; seja-ine permittido, por mi-

nha vez, pedir-lhe alvitrem explicações. 

'Jtial o lira que tem s. s. em vista com a insis-

tência e;n querer envolver-me na questão que BUÍ-
teata; seiá o iutevesse do 1-J;ÍÍÍCO O U O seu par-

ticular ! 

Tendo s. s. declarado .j-.ie foi no Banco aberta 

em meu nome uma contn corrente girar . l ida com 

caução do Banco União, peço que publique o? di-

Z'-rea do i:i.;truniento em virtude do qual ,-ji a mes-

m a conta aberta, afim de que seja visto 3C o mesaio 

dava ou uftn oa podares necessários. 

Se aa acçflea estavam caucionadas em meu no-

me, como foi que, mais tarde, {-.assaram para o noiue 

de K. Steidel sem miuha intervenção, cont iünaudo a 

caução ti"«ria noa' livrus do Banco Mercanti l? 

Corno director do Banco acha 3. s . que um 

iastituto i m e a r i o proceda bem era beneficio do seus 

accionistas dando trezeutoa contos do ré!d com cau-

ção do titufos que tinham apenas conto c vinte con- • 

tos de réis realisado3? 

Tendo a. H. publicado cheques por mim saca-

dos, por que não publicou as quantias cora que 

entrei? 

O guarda-livros J . Azevodo, que serviu no 

Banco Mercantil, alguma vez me viu receber qual-

quer quantia p c l a con;a do caução? 

Peço finalmente a s- s. que declare se devo al-

guma cousa ao Banco Mercantil do Santos. 

Espero que s. a. mo responderá com urgência e 

isto no incere3io do ninl>03: tanto mais prompta a 

resposta, quanto mais rapida er-i a terminação des-

ta minha forçada intervenção em negocio que não 

me diz resneito. 

fá. Pauio, 1 do abril de 1003. 

J o ã u Ür i cco ! « 

Peitoral 
do flores de aroeira, antigo " mutsmba, 
preparado de efftsiu garantido Bas affec-
ç,íes das vias rcapiriiorias. como catar-
rho pulmonar, agudo ou chrooico, brou-
chi US, coqueluche, ostiinia e tosse no-
ctorna. 

Baruel-B. Paolo 

Charutos Havana 

Fumo», e cigarros; chegou grautlo re-
messa lucro 10 " ( . — C A S A N U X L S . üua 
Direita, S3. 

Doença do Bstoiaaso 
Illmo. sr. Antonio Pinta Nuoes 

tra. 
Immcnsamente 

Ciu-

grnto jielo resultado 
•arado, que obtive cum o seu optímo 

Composto, venho espontaneninente, por 
melo desta, dar-lhe os me«IS parabéns 
pela sua excelhmto descobarU, quo veij 
oeneflciar ItrgameDto a humanidade. 
Assim é que «o, estando iá ha lempo« 
soffrendo do estomsgo, lançando con-
stantemente, «em appetite ne.ihum, pu-
dendo apenas tomar o leite, o isto 
mesmo a custa de snpportar dimciilimas 
digestões, o tendo ss funeções intestina,-* 
irregulares, com grande prisão de ven-
tre, 16 podeudo evacuar com purgantes, 
fiqaei completamente bom cora doas vi-
dros apenas do seu Elixir Puchttry Coui-
posto. 

Pôde v. s. fazer o nso qne entender 
desta minha carta. 

Amparo, 2 de jaaciro de 1903. 30-zS 
COVaA [>0 M. DE AmrcíCEBQUE. 

da Banoo de Creditai S 

0. Paulo 
PAdAMLXXO DR JUH03 

Do dia I o de abril em dean-
te, das 11 ás 2 horas ua tarde, 
paga-3e, na theaouraria de3te 
Banco, o «co.ipon» dn3 letras 
h^pothecarias quo se vence a 
31 do corrente, observando-se 
a seguinte ordem: no dia 1°, 
o icoupon» das letras do j u ro 
de C °j0 , e no dia 2, os «cou-
pon3» das letras de 8 °[„, e 
no dia 3, os «coupotis» das le-
tras depositadas i:o Banco, e 
assim alternadamente noa dias 
seguiu toB. 

8. Paulo, 31 de março de 
í aoa . 

J O S F , " D ' ' A R T R R O D R I G U E S 

3—2... nirector-gereata 

Soffr: do c^lcmago 

Só quem não conhece o 30—S 
B U X I R C X K T H A 

Vinho Antl-anemieo 
DE TIL LtBEilO 

Fjpeclfico para a cura das anemias, 
chloroses ete, a—» 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

O B « I fa t ine tM 
Dr. Oalvla Boeno 
Dr. Margarida da Silva 
Dr. Paola Uma 
Dr. pereira da Rocha 
Dr. Meti* Barrett» 
Dr. PhQadetpko de Lima 
Dr. Baptista do« Anjos 
Dr. OoaralvtB Theoiors 

DE 

F. OUTRA 
• c once i t u ados c l i n i c * « de S . Pau l « 

Dr. Loorerço Messotti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Krftaaio Pslxlo 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Oreccio Vidigal 
pr Fractaoao Pinto 
Pr. Aranio Mat to-Graes« 
Dr. AatoBie I t e r * 
Dr Javaosi Farta 
Dr. Ignacio de Rereads 
Dr. Carlos COBMMM 
Dr. M n 4s CarVaBta 
Dr. t^eli. Leite 
Dr. featos B a a « i 
to. lllidio Oaarttá 
p r . Cikte O ^ i r t i 
Dr. Katrmben 
Dr. KraesUCotriai 

Dr. Aecacio da Araaja 
Pr. F. de SanfAima 
Pr. M » i « M 
Dr. Alfrede Teixeira 

©uisrert» 
Qneirés 

Oito aanou de soffrimanto 

Sr Joio da Bilra Silveira. 

V com iniiflenso prazer qaa pasao «•• 
U atteslado. Devo recordar-se qu«, por 
eonaeJho da amigos, tomei o seu Kllxi.' 
de Nogueira, para curar-ma do uma (in-
tuía qus t iuba nas iiadega«, ha oito «u-
Boa: pois bem, devido a essa preparação 
aslou radi almente curado. 

A verdade do que venho dizer c te«-
teraunhadu pelos cidadlos abaixo, dignos 
de todo IÍ critério c considera^io. 

Nlo foi sem repugnância que comecei 
a nsar o seu Klixir, tal era a descreu.;« 
e»n quo estava, por já ter ussdo Ucto« 
rtiuesiri«. Feliziueula ii>iu onze garrafas 
do Klixir de Nogueira coosegai carar-me, 
qui ndo sup]'unlia que h6 me reatsva uci 
auico meio—opere^áo inevitável! Kntre-
tjqto, ha 30 dús íechu.i se a enorme 
fli tuia! 

Sou capetas da barraca do Ulmo. sr. 
major Francisco Nunes de Souza, e 
prompto a dizer tudo a quem duvidar. 

Mánor.t. JoAttviM P I K T O 
Teatemunliaa: Paulo i ioala — Arthur 

0 . da Costa. (3 em 8} 

ESCOVAS K 1 'FMES 
qaalidade«. Iiqaida->e. por ireno« do cuj-
to—(.í»A Nuxu .Rua Direila, M . 

3% 15 

Um bonito 
alíeslado 

«Menesqueville ( l í n u , ir, 

de fevereiro de 1893. 

«Illmo. sr. 

«Kntro todos os produetos 

que tenho experimentado até 

«gora para con3t-rv:ir a boeca 

em estado constante do aaseio, 

ainda nao encontrei nenhum 

que fosse t&o perfeito como a 

e u a Piif.ln Deniol o :t : u a a g u a 

dentifricia—o Dmfol. 

<; Venho de experimentar PS-
ses dons nntfaeiitico?. e notei 

que o va-

lor micTo-

b i c i d a 

de l l e s é 
veidadei-

ia ra e n t e 

a d m i r a -

vel, assim 

C —2~*r / í^coj irooseu 

p e r f u m e 

ó in n i t o 

agradavel 

Y.' uma creação icientiiiea 

que honra ecu auctor. Aqui 

junto achará uni \:de do cor-

r io, ífe •> francos: queira fa-

y.sr-mo o obsequio <ie remet-

j t r-me qostro caixas de Punta 
Deniol. Acceite os protestos 

do minha consideração. 

«Assignado. 

Institutor em Monc3quevillp». 

O l) utol ( g u p a ; t a e ) 

é, na verdade, um dentifrício 

soberanamente antiser.tico e 

com um perfume dua ii;:i's 

agradareis. 

Creado coufórme os traba -

lhos de Pasteur, mata to d ou 

os maus inicrobios da boec.i; 

impede e até cu; a com certe-

za a cario do3 d^nte!?, as in-

flammações das gengivas e as 

doençasdagargantn . Km pou-

cos dias faz os dentes alvos, 

brilhantes e d e s t r o o taitaro. 

Deixa na bocca uma sensação 

do frescor delicioso e i,eisis-

teute. 

1'oé-to puro em algodão, cal-

ma i i i i tantaneamenteas raivns 

de dentes, por mais fortes que 

sejam. 

O Dentol é encontrado em 

todas as casas de per lumai i s 

o drogariam. 

Deposito: Caaa J . B. Sc l e-

tit,—«7, rua da Alfandega, no 

Rio (ic Janeiri). (L'J 

At testo arfe, leníp por eapaço de doua 
snaoa seffrldo UoírivelinenU de nina 
grande nlcertt «obre o penlj, a qual n»o 
••i me tr«zl« eai ptruianente mau entsdo 
de saúde, como progredia, «ugmenUuido 
«ei ipre em tsasn':o, apesar de procuiar 
eu esUrpel-e, empregando menino a esa-
Ue:«sç4u, aiéin d.; outrui meios curati-
vos qne me foram indicados, cuja a- ;-4o 
sobre o mtl foi seiapre iatiiroficua. 

Iloje. porém, estou coBpfelameiite são. 
com o uso que fiz de quinze gsrrafes de 
Elixir de .Nogueira, Salsa, Caroba e 
finavaco. preparado pelo pharmacetiUro 
Joio ila Hllva Silveira, a quem concedo 
o direito de fi/er denta mi aba deciara-
çlo o uso quo lhe convier. 

Pelo:»«. 12 de janeiro de iftSD.—/"/•««, 
cisco Joéc /ta Crue, roa S. DoB-.ir.goa-
jaato ao «r. Harraircs. ,8 em 3) 

Pós dentifricios 
DO I'lliKUAtEOriCO 

A - b r a u S o b r i n h o 
Excellente preparada, d* ura aro-

ma agradabiliasimo. Alveja prompta-
lututii cs dentes, cot)«frva-íb»» e dá-
lhes maior briilio ao eeoialU. previ-
be a carie dentaria e as dóres de 
dentes; liualn'ente, é o mais precio-
so c iaiportaule auxiliar da boa hy-
giene da bocca. 

CAIXA, l$<ttû 

B a r u e l St C . 
(-*. s' , d.) 

Ingleza 
D£ Til I.II.ECU 

Apperitiva, estoinatiiica e tonlra f 1,-e» 

õ— 1. .. 

E H E U M A T I B M O 
Cura radicai 1» rt-uu'.isnio, toman-

do o Uixir M Morato, qac w: vende em 
S. Paulo, ra caie 3-J —17.. 

U a r u f l C . 

ScSre do estcaif.go 
tjò qnta ala esabe"- » SO -fi 

E L I X I R O U Í T H A 

S U S I E DSPTOATIVO 
DE TH. I.IIirXO 

Laico que eira rheunia'isiMO«, eczemas 
e allec;-ôes de origem syphilitica. 

£i-4. .. 

Ea.çulador da l í a i r s Bsirão 
OC DOEX'.AS PnoPUIA-i DAS* UÜI.UEVE-

llecõmmenda-se pnra prevenir ou aili-
viar r,s penosas dòres que s j produzem 
quando o fiuxo menstrual • e.-icâ ao ou 
excessivo e também como um agente cal-
mante nos acre usos n-rv-, > o livstcri-
•-fm quo frequentemente precedem on 
acompanliain estas dòres no tempo do 
peri ,,io menstrual. 

Vccit-so cm todas as pharniaclas. De-
poai'. »: Drogaria Beirão—Pará. 

(3 cin 3) 

PírfamarlM 
A Casa Kunrs nla fax questlo d« li-

quidar por todo o prefo o «eu «ran de 
sirtiuunto de perfumaria« flnae; faa sd-
metiíe questío das pelangaias ? Una Dl-
aeltu, 59—CASA NUKKS. 30-16 

A n n u n c i o s 

|1W0C10 
"Uiados, bem arregoei, 
ra Puíida, t i l ' . T.'siu pouquíssimo e«pi-

um de see, o* e iso-
líado. ú m s da Bar-

Utl. Trata-se no nie- nio •3-2 

OKPERECE-BE uma Mulher «liem» para 
encerar mobília, «-ailio e lavar casa. 

Trata-.e i rua do» Ousniões, 71 
casa 

3-3 

BRKCISA-SE de uma criada para pagear 
' criança I ' on para engBinniar também : 
pngj-«.' bem, a prefere-se extraageus. na 
ina fi.'uador Feijó n. 15. 3—2 

» O D A b'AOL'A—Veada-s« ema de ferro, 
a» 4X ' i ï palmo»." Basa. Tnua-se cosi 
Horta & Roliemberf. em i'ibeiràozinho. 

3-1 

rtVDE-SK ou aiuga »f. por 15 ou 20 
• anaM, i.tu «itio, qne tem 40 alqueiics : 

bens teirenos, com »gua era dineretile» 
ponto«; iciu pomar. casa. lio para pese»; 
tem uma pIauta',lo de 3 alqueires «•: mi-
lito e ! dc IM.IÍO e gi-aiidsa in«tt»s. Ven-
de-se todo já fc barato, por aen doao ter 
qne se retirar para a Knxopa E' distan-
te de S, P«uio u;aa hora d» trein. Para 
iafinaaçte». COM i> dom do Rolt l li. .1« 
Sapo'.« «reilida i i irg^i PeatBBa n. 20. 
em S. Pauio. Tratado urgente. 

Afecções puimanares 
Ncnium reinedio tem apresentado t io 

bons reíultado« uas afiecç.Oes ualmonare» 
como o /'.Moral cr Causara, de Sou/.s 
Soares, nue cura-as radicaUneute no 1' e 

periooos e propor, na grande al ivio 
«os doentes uo 3" período. 

8 B A I D 5 o r n e i B Â 
DE 

GALÇ&SÛS FS^OS 
Çta.-.re Ciampolinl 

ünn de S. Besio, 23-B 
S. PAl'LO (m) 

F U S 118 D i l 
PAR.% H O J B 

A z a r 

70 
Reluit ado de liontem 

•to 
Ose terra Ml 
Dejuuia Gl 
Grupo IC 

». PAOl.i) 
Cenlcjit 
De/.en» 
Ompo 

J a c a r é 

»2Í 

»( 
Ssti começnnio * nngordmr é 

tngorcimr I muvtlhmcsr.Z>mve toma.Tr 
todos OB dim a dur,» amendons eta 
T H Y R O Ï O U « B O U T V • » " • cmturd 

ficara ou t o r n a r á a «e r »sbmlta, 
O i lusco D» Ml AMBNUOSAS : 10 Ir * 

LAMP.ATOS», Roe de CUteeuSan, n' 1, PARU 
Tr»'.ime»ta ÍB«U»B»»91 «kieitttatBl» tar to. , , 

Cool m e!.(»«riûrar kea : ThfreiOlllù Boutf. 
trcar:rtdo «m todSI Ii Phsrim-l-:fat * Oee»aef«»t 

L I Ç Û E 8 
IIB 

Historia da Cmlisaçãa -
DE 

JasO E. C. de Sá e Benevides 
Lents da Escola iïonual 

A' venda rm todea'as livrarias. 
SO-IS 

C Í O L L A R E S / W W m c ® 

Os melliorea" para"< 
deu l . çùo d e c r i anças . 

Effeitõ seguro <; gaian-' 
ti do. Dm verjiwleiro tlicsonro' 
pt ra an mãea.'i' 

Eciviam-se lirre âe port? 
por Hi.çOOf), a'r;aalqner • pontõ^õ"Brw!Íl.' ; Caaa 
Eúifou Hub . 10 . o'e Norcuibro, 2ft A - 8. P&alo. 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federai 
3 9 — R U A D I R E I T A — 2 9 

J J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
c a s a a q u o a p a M i c o tíí?; d r r p r e f e i e n s l a 

A . m a . n l i â . 

C 3 4 
o 

Este premio tem üido vendido por diverraa vezos neste importante varejo 
isar-or.Tii-Ts PLANO 

p^ôXíiiia seüiasia-
A 'S 3 H O R A S D A T A R D E 

PftEatSi 'O M A I O R 

I ! do ahr í i 

I J í T £ í } E A _ E Â 

S 

enr.i i unt l-ophKlco pr-;.nr--
DO NÍ. INI'.ITNFI KCRUIATUERCPIEÓ -.S 
S Pant-.,, contra cs i.iordedara« 
do cateaval, jararaca, jarara n. 
e arotti. A véods úK& priucipaos 
drogarias f.s ii. Paulo. 

I2T1F S . 

E s t e graa.de premio foi vendido n o varejo desta impor-
tante agenoia, sabbado, ? de U Í O ^ T Ç O Sado. 

O plano desta importante loteria d inteiramente covo. a qual, UIÍM do premio de Î00 contos, tem mnitos outros d» 
taportaacis. Joga apena« com 40.000 bilhct.s o distribua prémios na importancia de SGOiOOOSOOO. 

O H P P I Î Î R F O W «lo i n t e r i o r «levem s o r <ür«gidoH n o a g e n t e r/cra! o nct' . in! r»^ 
p r é s e n t a n t e d a < » i i n n i n l i i n <3o ! .o:«-?i»s Xn<-ioii3»K d o ííi-nsiJ : 

Hua Bireiía, 33-JÜL26 MTUM23 SS ÈS2EU—Casa filial, rna Ao Tiiôsowo, 5 
C O R R E I O , C A I X A 77 8. P A U L O 

^ Pôbre3 iníBrmitfcôntea 
Cnram-so <oui granda r a u s 

oft ferdnârfrnti H-.or e }• ilidas CXYcs 
BElífAO ; milhart** d » têm K'HO 
restabfjiccidas co .1 Chtt;s iitiisgr» '̂;« 
parH'lofi. H qui; cl.ar.iain SANTO i»E-
MtDIO RKIKAO, coL-.o prova Ua reco 
afanei nn:ato. 

Veudc HC «m toda" a* fliirirarríai. De-
posito : Drogaria Heírlirj- Pclo'n. 

(3 em 3) 

ra a 

raceiUM a MATHCARIA, «e P 
p i • etteetaas a aaa efSeieli. 
Cimtís«. lOrrfl. PAULO.. 

rwifk \, (M nÄfswifü ^»utt^ii i t f *TIIB' 
a tabriflB"^ t. DÜTRA, r»a l e f r a 4a 

ia 
As ppasíina aujeittta :í dyscn-

teria ctironiea 011 ás díarrhéas 
persislentea devem tomar Car-
vão de IJellce. O uso do Cnr-
vão do Beiloc, ua dóao de 2 
ou 3 colheres, das do sòpa, 
depois de cada refeição, é 
quanto bast:t, na verdade, pa-
ra fazer parar em poucos dia.i 
as diflrrWas e OB fluxos de 
ventre, por mais antigos qne 
eejaiu, e os inaia rebeldca a 
qualquer ontro remedio, por 
q u e fan perfeita a digestão o 
porque ó o melhor antiseptico 
dos intestinos. 

Por iaao, a Academia dc 
Medicina de Paris teve a pei-
toapprovar este medicamento, 
para recomtnendal-o aos doen-
tes. E ' uma recompensa mui-
tkaimo rara. Dilne-se o pá 
num copo d 'agua e bebe-se. 
A côr preta do carvão parece 
pouco alt iahente á primeira 
vez qne se toma ; mas a gente 
se acostuma a ella depressa e 
não quer mais nenl ium outro 
remédio. 

A ' v e n d a e m todas as phar-
maeiaa . 

Deposito g e r a l : 1 9 , r n a J a -
c o b — P a r i a . 

P . a.—Podt~u ntbMuir o 

Carrão (U Dtíhe pelas Pasti-

lhas de BeHoe—a mesma cem-

pesição, a memm tirtivie para 

eurar—i m 3 ^ f i l h a s depois 

âe wrf* rtfeifã*. 

R E S I D I D A S N A 

m m s m M mm n u 
Ö L © X j s T J X ^ ISiTj^T^TG-JES O W 

I Ï . Î 5 7 - A , M A Q U I N Z E I J H N O V S S I B S O , N . 

-mm 

27-A 

6 4 -
p a s s m j D O cost 

aa loteria da capital federai e^trablda hoatezu 
B e n c o m o a s a p p r o x i m ã c d e s , d e z e n a • c e n t e n a d e n a . 1 6 3 3 1 

E G 9 7 0 — S ü p r a m i o ã : i a i t n p c r t a n c i a d e I S i T O O f O O O 
O Irilke^B acima foi rendedo á Ca.3» Giimond 

2 O 
na lotaria da 

c o m o a s 
O premio aciaa foi vendido ao 

C a p i t a l F e d e r a l , e x t r a h i d a a n t e - S à s n t e m , b e m 
i r o x i m e c S e s o d e z e n a a p p r o , - , i f f l c t ï 6 s o d e x e n a 

. CHALET UKrv r a aAX , 4 ra» 13 d» Xevaaalm», a. S3 

S a b b a d o , 1 1 d o c o r r e a t e 

Oa pedidos do interior devem aer dirigidos ao agente geral • » e t r e p r e s e n t a n t e 

Comp inn l a de Loterias Xacionaes do BraaU. 

• I LUIZ MANGEON 
2 7 - A — B U I lã D E H i V E H M t t — 2 M 

C a i x a Aa «e r r e i « , • 1 7 — » . 



wWÍttffiN 

R I O LEIAM I 
E M M M O SE QUEIXEM 

Soffr» do eatomago a Am Intoatlcoiil 
|»em nlo conliece o 

E l i x i r C i n f r a 
Drarrhtm—l colher de 9 em 3 hir»s 

» qnendo houver também Mbro, admln.j. 
tre-se, elmnltonciimerta com o Elixir 
CiKtra, 8 diísos do bi-aulphkto lis qulal. 
( a por dia. 

f Irfalllvel a cnra, « aqnalla qne nSt 
ficar cnrudo ulo ragsrâ nada pelo rama-
cio. 

CKctlclo d u crianças. A* criança», nes-
ta época, qnasl acmpro ficam alaeadas 
«!e diarrliéa, fíbre, vomitoa, o para lssi 
t i o lia mellior remédio da que o SUt í f 
Cinira. 

Dgnert1a-M\.i de appstite, digostia 
diííiclli d6r de cstoaiaga, duas, trea o» 
maia colherea por dia do EL1XIK OiM-
ÍKA os ELIXIR PUÜHUBY COMPOSTO 
—preparado do pbarinacautico Antoni* 
finto H. Cintra. 

üoffrc de conorrUéa aô qiiea ulo o» 
Elitce • inlalíivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Erronlra-ae em todas aa pUariuaoljis a 
jr t far iaa. _ _ _ 

KlAKfiAA OOB DIABBB&U I BIOSA» 

Ulmo. i r . Antonio Pinto Nanes Cintra. 
wVerho cm abono da verdade confirmar 

for c|cripto qne empreguei o Elixir da 
ochury Composto, por v . s. preparado, 

tm pessoas do miuiia casa e mais crlan-

Sas de empregados e vizinhos da fazenda 
o meu irmão coronel Luu de Soazi 

Leite, qne soffrlam de diarrliéa e dy3 an-
tena com íébre e vermes e que ulo ta-
lhou nm só dos doze ou mais casos em 
qne empreguei. Com estima subscrevo* 
n a de T. ( . att\ obr", W.—Francis e* 
m tanla UU». (m) 

O m t r õ p í h O 
UBAIWILAM i t ^ 

HEMEDIO PRECIOSO contra ai DOENÇAS 

ios R INS , da BEXIGA e d< PRÓSTATA 

B L E N O R R H A G I A S — C Y S T I T E 

C0TTA-KHEÜMATISMOS-ALBDMINUIUA 

r c H c i Tipuomma 

ÍAFUS-2/ , Placa des Vosgts,2I- PARIS 

. Iilflt idri u l , fru» • Rtnil li Dr Birt inlt i . 
^ ^ 6 o tello de giranU». 

Q u e r e i s u m a p r o v a d a i n d i s cu t í v e l 

s u p e r i o r i d a d e e v i r t u d e s d a ver-

*ado i r a a g u a 

Q u i n i n a 
( H M H M H B B B H M M i 

M i g o n e ? 

f r i g i de vofso barbeiro que. a use para vosso Ca-

bello e barba, e depois de poucas vezes ficareis 

convencidos e satisfeitos. 

Cu l i h i do com ns imiln<;òcs 

AOEXTE DSrOSITAEIO 

A . 3MC O R E i X J L I 

Largo de S. Bento, 3—S. Paulo 

M HE S U M M U A 
M . . 

F Aml i r i i r-U ' A n «spellidas com o ver-
L U I l l l i n g i t N mioida Silva Araujo. Bem 
a creança Tentir a menor pcrturbaçSo. 

^•IIIAIIAÍAÍ.' S i l v n Arau jo , mediei-
nuUO l l o lOa naes c para toilette, se en-
contram d venda cm todo o paiz o tor-
narain-sc os preferidos, reconimeuiiados 
pela qualidade c preço cotnmodo. 

Deposito geral no Rio de Janeiro : rua 
1° do Março, ns. 1 c 3. 

Digestivo Mojarricta ™ 
moU.stias do estômago, c o uno de 15 a 
ti vidros será o sulnciento no tratamento 
das enxaquecas. NSo é panacía. Depo-
sitarios no Hraail, Silva Araujo it O .— 
Rio de Juueiro. rua 1° do Março, ns. 
3 e C. >•" 

Vinho açoriano 
O deposito deste apreciado vinho mn" 

dou-se da praça dc S. Paulo, 7, para a 
rua da Gloria, 64. 

E ' aili também que sc encontram os 
Tinhos da E m p r e s a V i n í c o l a de S a l -
v a t e r r a de m a g o s . 

Clarete e Trincadciro, TINTOS. 
Fernão Pires, BRANCO. 
Moscatel Favaios, LICOROSO. 
E ainda vinho branco do Lisbôa, dito 

abafado, Co l l a res e V i n h o do Por-
to , especialidade. 

B u a d a G l o r i a , 64--S. P a u l o 
12-4 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-raios, 

sortimento completo do todos os rnatc-
riacs pertencentes a esta arte. Fazem-s: 
installaçêcs e concertos. 

L a u r I l o b a s i n r - k i 

largo do Ouvidor, 3—Caixa poBtal.õC2 

8 . PAULO (11) 

8 t ^ ^ y « 

Com a 

A Q U A 
S A G C A V A 

w / m m 

O s C À B l E U O S 
e a 

recobram a sua cór pr imit iva 

TINTURA SOVA INSTAKiiNEA 

à base e\clusiï2Benle vejetal 
-ÍV 

i U J 
é de um eáprsgo fácil 

RESULTADOS !NFAU!V6I6. , 

NSo mancha a pello nem a roupa. 

E. S A C G A V A 
Fírfomista-Cáimieo 

lo' , rnn du Ccliséo. PARIS 
npnncitarios oni 5. Paulo: 

J, AMÀíl Í KTE 4 C>M - MnilEt * 0", 

avisa aos seua amigoB e f r e g u e z e s desta sempre feliz caga, 
que se mudou provisoriamente para a mesma rua de S . Ben-
to , n . 40—photographia , endo espera a coadjuvação doa 
mesmos para o seu ramo de negocio, que ó vender bilhetes 
eeinpre premiados aos mesmos, e tanto qno chama a attençilo 
para a grande loteria d a Capital Federa l , premio maior do 
R O O c o n > o s , s a h b a d o , 1 1 do alui ' , e p a r a depois de ama-
nhã S O c o n t o s e 1 5 e 2 0 c o n t o s diarias. 

Hoje, I O c o n t o S f de S . Paulo e 1 5 c o n t o s da fo-
deral . V e n h a m v ê r e comprar a s s o r t e s á C A S A ISA F O R -
T U N A » rua de S . Bento, n . 46. a - 2 

P H O T O G R A P H I A 

2 0 0 C O N T O S — m h m U , I I 

L Î C O R 

! » a r » i M a M V »W5W»IW 

P l i a r m a c e u t í c o 

Trccisa-sc de um licenciado, para mua 
pharinacia do interior. Para informações, 
na «Drogaria Colombo», Santos. 4-4. . . 

X S a S l S T J H L T C J X C J Ã j O 

dos MOSQUITOS,TRAÇAS, elo. 

iÇe í lSERVAÇAO das ROUPAS pela 

CAMPHALINE MARTIN 
C H E I R O A G R A D A V E L 

P01HICUO : Ph»ROO?.,100, r. d'Avrpn.PAfítS 
a. Pfluto : J. UtkUflt 1 C"; - E4BPEL ft C". 

Papel de 
embrulho 

N e s t e e s o r l p t e r i o j a 7 $ a 
• r r u b a . 

Marmcraria Italo-Brasileira 

OEAKDE OFFICINA DE ESC tTLPIOÜA, OU-'' 
KAX03 E AECftttTC'1'BBA 

•KxposiçSo permanente de tnmnhí e 
estatvas, pedras de sepultaras, 

ernees etc. 

M . T a v o l a r o & G a s i i * . 

Aprnmptam e importam do estran-
geiro qualquer obra de mármore. 

Ferfeitjuo, solidei e preços modicoa 
Remcttcm desenhos a pedida. 

(...) 
U c a B a n i « f í a p e í i n i n g a , n . 9 

B . F a u l o 

1 i Â S M 
G r a n d e o f l i c i n a d e e o s í u r a 

Dir ig ida por nm Iiabil contramestra 

E x e c u t a - s e c o m c a p r i c h o e e s m e r o 
q u a l q u e r f S g u r i n o d e 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS T A I L L E U R 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 1 4 

H E N R I Q U E B A M B E R S 

Ï 

D E 

M a i i c t o de ferro c m b » 
i DE 

_ S O H A i l M Â N N £ i m S L E 

Vpd ican iE i i lo excel lente pnrn l omist lpr a 
nnein la , cIilop::se e as tniilcsIlaN i-osul(untos 
«Io empobrec imen to <l<> snngue . l .tfeilo i-iipi-« 
<lu. (msto ag r adáve l UM pa l udur . i\:1O cauifu 
J icr í i ip l jmí ies ((nsli ' icas ou intestiuaoi» o nito 
onneçiroee os «Jenle.',. 

A ' v e n s S a , no deposito : 

Botica á0 v m m SE CUBO 
l:na deK. Bento, 28, o nas principacs pharui.-.jias o drogiriij 

a'-a.'-d 

Í S 
u m u d o ü i 

RIG AU D e C i J Per fu mistas 

PARIS 8, reo Viv.caua, C - PARIS 

î Extracto de K a n c n g a , s 
' í;co pcríumc para o louro. 

thesouro dos cubclios, que abrilhanta, ia» 1 
crescer, impidt- de cair. [ 

o mais afrrad.ive 1<» macio,conserva I 
a cutia sua nac arada transparência.! 

Oleo de K a n a n g h , 

Sabonete de K a n a n g a , 

| Pós de K a n a n g a , 

Deposito etn r.as principaes Perfumarias, 

flCTOl I 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas LoçGeu, a cura 
ó Infullivel du caspa e queda doa 
CíilclloB, ficando a cabeça im-
pregnada de ura perfume dellcio-
eo è vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

H U S S O N 
I m p o r t a d o r a d e p e r f u m a r i a s 

K u a do S ã o Ben t o , 3 4 

S . P A U L O 

F K E P A K A D O S 

a i o p h a r m a c s E t i c o A B R E U S O B R I N H O 

Todos approrailos pela Inspeetorla Geral do Hygiene 
IN.IECÇX» oi.TCKRINA—Cura radical-

trento ns blcnorrliagias (esquentainentos) 
clironleas ou recentes, em poucos dias. 

SALSA, CAROBA, MAKAOi E CAIUtAC-
II El RA OtT TINTURA IODO-HTDBAnOIRICA 
concentrada de cspccles depurativos, po-
deroso medicamento na cura das escro-
phulas. dores riie'tmaticas, empigens,, 
ulceras syphiliticus da garganta c dovéo 
palatino (céo da bocca), gommas e cm 
todas as manifestações venerea» da pelle. 

OPODELDOC unr.BA — Empregado no 
rlieuinatismo, gotta, contusões, distenfáo 
dos tendões, caiuibras, fraqueza nas jun-
tas, mordeduras dc insectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores de dentes, do 
ouvidos, de cabeya, cto. 

rou'A DE TAMARINDOS—(Formula es-
pecial), agradarei temporalité e laxativo, 
excellente refrigerante contra os grandes 
calores. 

rII.UI.A9 ASSUCARADAS DE JAT.ArA DA 
TKRUA OU Di:sonsTBUENTE8—Magnifico 
purgativo, nas infiammaqões do ligado, 
baoo, prisões dc ventre, dyspepsias etc. 

caos estes preparados são encontrados em 

S. PAULO 3 » e f . . * 

Ba: U' 1 & C .—A . uc Kouza Silveira & C .—P . Vaz de Alniei-
(!n & C.—Queiroz Alaliet & C.—Pharmacia Castor, o em 
todas at l.óaa plian^ncina e drogariaj desta capital e do 
interior. 

XAltorn DE RAJinAiivnA—Kfficat epo-
flcropo na tura das lcucorrhéas (Flores 
brancas.) 

xAiiorr DE nvroriinspniTn DE CAI.CIO 
- Dc óptimo resultado na unetnia, raclii-

llmrio, lysica, c especialmente einjírcgado 
i , i:!'.i a íru';uezu das crianças. 

XAimrE DL'CASCAS DE I.A11ANJAS AÍIAn-
OAS K PROTO-IODüaETO DE IERU0— De 
Incontestável efficacia na anemia, ciiloro-
stf, flores brancas, tísica, gomiiias, cu-
g'.rgita',iieiito-: glangiionarios, etc. 

VINHO RECONSTITUINTE DE QUINA, 
ni.VCBIUNA, NÓZ LE KOI.A E LACTO PIIOS-
PHAio DE CÁLCIO—Tónico nutritivo C 
iniiito empregado nas convalescenças. 

SAROCT. DEPURATIVO DO DR. OIl.nERT 
—O inuiü nlainado depurativo nas molés-
tias sypliiliticas, dartliros, erupções, ctc. 

K5ICL8ÍO DE OLEO PfnO DE FIOADO 
DE nACAI.ll/U COST HYroPIlosPIIITO.S DE 
CAI í. DE Foí/A—De cxceilente uso na 

lc.de. raciiitismo, tysicu c todas as 
K D-1, forçus. 

debl 
per»' 

ESCOLAS PR0FISSI0NAES 
r >o ' 

L t Y C E U D O S . C O L A Ç Ã O - S . P A U H O 

Julgauiou interpretar os desejos dou bons amigou do Lyceu, 
/ambranaó-lhes o Dieio com mie poderio todos quo o desejem, ir 
c-ni auxilio ile urna obra que coiTesponde iuo bem a uma neeôRBi-
dade palpitante da Socicd ide actual, e quo a^ora mui» que nunca 

protocçÀo e do apoio do lodaB as almas 

es hábeis e dedicados, nosso.s jovons 
Biti«tas riío petfem outra cousa, sinão patentear o seu laleilto o 
o proveiío que colliem da instruççÃo proilssional r̂ uo recebem no 

precisa tanto da gonero 
caridosas. 

Dirigidos por mestres 

Lyceu. Ustimulados por um legitimo ponto <le honra, elles querem 
um- todo o trabalho sabido de suas mãos seja um pequeno primor 
ue arte. Mas para ls(o 6 preciso o trabalho. 

A Hecçüo (ypo^papiiicu esti apta para executar, nas 
niellioroé condições, 03 trabalhos do sou ramo: Revibtas jurídicas. 
Livros do littcratura, Catilogos. Circulares, Facturas, Prospectos, 
Bilhetes commerciaos, CartOes da visita, Cartas do lucto, AtUintudos 
do satisfacç.lo, Boni pontos om preto o em cftrès. 

A Heeçüo KÂcavíernação onfelta primorosamente, sob o 
tionlo de elegância o solidez, toda a sorte do encadernação dl> 
luxo o ilo arte, em todo panno cliagrln, meias encadornaçOcs eirt 
marroquim duras e flexíveis, especialidade para as oncadernaçOei» 
de bibliotliecas — livros de premio, de aula, brochuras, cartona-
gens, Caixinnao para escriptorio. Registros, ctc., ete 

A Mitrc-cnmrJa executa, como maior cuidado e com"ma-
deira do primeira qualidade, moveis doqualquor cenero: mobili» 
escolar, uiobilias completas, Armários com portas de espelhos« 
Aparadores a ilous corpos, Mesas secretarias para esefiptorios 9 
Mc.-as para toiletto, mohilUauiento dc Igreja (Altares, cênufloxorios, 
bancos) — Visilar a Exposição permuiicntc anuexa a Livraria tio 
I.ycctL. ^ 

A &'«rr«i-in e u Mocliuiiica executam obras de construo-
Cão: grados, cancellos, camas e diversos tr*builios forjados ein 
forro — Concertos, 

F ; * U M Á C A P S U L A ' Á M A I S A C T I V A 

OUE UM G R A N D E C O P O DE QU INA . 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho 
de uma ervilha, não endurecem como as 
pilulaa, e se engolem mais facilmente que 
as obreias. São soberanas contra constipa-
ções. grippe, Influenza e geralmente contra 
insultos fobris que 80 manifestam ao começo 
do todas as moléstias. Enxaquecas, neoral-

Í rias, febres Intermlttentes c palustres, 
assldbo, falta de enérgla, rhoumatlsmo, 

f ita, affecçies áoi rins são tributários 
este heroico medicamento. •—-v 

Mla-se o nome PELLETIER sabre cada Capsnla (mmo) 
Depailto «m P*BI8,8, r. VliUnna»toda» « Ph. 

P O L T T H E A M A - C O N C E R T O 

Empresa: C. SEUU1N & a 

H O J E — Sexta-feira, 8 de abr i l — H O J E 

DE 

M l l e . S P E N C I N E T T I 

cantora franceza 

E i n t r a t o d a T R O U P E 
de qae fazem parte a 

C O P R I A D I N I - F A R I -

J M E a r y B r u n i 

cançonetista italiana « 

Mile Léone de Revyl 
cantora d diction grivoise M'a 8 3(4 horaa Não ha aanhas 

DOMINGO—Depo is de amnnba, 5 de abril 

M A T I N É E F A M I L I A R 
•m qr» tomam part* : 

Ç o p p i a D i n l - F a r i • M a r y - B r u u í 

• I o d a s • • e s t r é a a 

O mais feli?; do S . Paulo , poi.-i é o uiiico que em pouco 
terüpo tem vendido mais de 3 Ó S c o t t i o s om prémios. 

A inda liontem, I o de abril, o numero 2 1 6 5 2 , premia-
miado com a sorte do 2 0 C O U T O S , e todu a d e z e n a , fo-
ram vendidos por este fel izardo Cliulet. 

Chamamos, portanto, a atien?5o do nossa fregttOEia o do publi-
co em g-ei-al para as lotsrlas di.-.rias e para as grandes lotar/as de 
50 CONTOS a extvailir-ne sal»bado, 4 de abril, o para a imuortante 
loteria de 200 CGKTOS a extraliir-»« ii.uirotevivolniCuío ora 11 dfe 
abril j}i-ozinte. 

O l x s s i . l e i t U n i v e r s a l 

R U A ! 5 D E N O V E M B R O . 35 
B O M I N G - O S L A SCA.ZL.^EJ ja . 

B. P A J I O 

A PRISÃO « VEN 

TRATAMENTO 
A Cascarina Glynorinada de 

ORLANDO RA?:GEI. É um Elixir Eupéptico 
Laxativo quo toui em solado todos oa 
principiou activos da CASCARA SAGRADA 

menca o fermento nocivo; é o verdadeiro e melhor especitíco 
contra a prisão dê ventre habitual e a dytpopria gae-
trica; não produz cólicas, nem miubead e Lem diarrliéa. 

I n d i o a ç f i o c a p i t a l 
A conilipatfo i* ventre habitual, prorenienff ou d« preguiça, atonia 

edilataçflo do intestino Rro»ao, ou dn <lpQc?neU do« succos di-
gestivos, multo particularii.cule da L:! ia ; 

—A coniitipaçdo d* ventrt, que r-—ipanha a gravldea e a ama> 

uw A» profitas«! ••dentarias; 
. rrboidarioi ; 

ds ventre dos arthrüiros e dos gottoao»; 
d« ventre dos ncuiav.beuicos, doa ruloro-anemieo«, 

Dentarão ; 
—A constipação de ventre conseq 
—A conetivação d« ventre do? fce» 
—A consti, 
—A co 'sti\ 

em gpftM a/opeptlcos , 
—A constipação de ventre das creanç^s, quaai sempre filhos de 

artbrltlro« oti nervosos ; 
—A dyipepHa gaetricn iputo-lntoxlca'.2o), como moio eliminador 

das ptomalnas, prodiylndo por MM fôrma a intí>cpils ; 
—A dilatação do *-*omãgc, typo, segundo Bouehard, daa anío-

de origem iutestinal; 
eegorgi ta mento, lithiaae biliar, leteriaia, 

lagoga. 

P a r a g a r a n t i a «xija-M sempre a firma e o nome de ORLANDO RAKQKL 

DEPOSITO 6«ral: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 1 — Rm ie I M T T 

EM 8. PAÜLO, Barasl k C. — Em PERNAMBUCO, Ocimarie«, Braga A C. 
No MARANHXO, Joeé Esteves Diaa — No PARA, Cwar Saatoa ê O. 

A faa CEARÁ, Gailheraa Rocha A C . ^ 

intoxicações chronicas 
—ii affecçõea do figi^o, 

por sna acclo cbola^oj 

L I N I M E N T O G E N E A U 

40 Arnos äe Êxito 

Suppression FOGO 
M ro i i c , 

Fit« rntit-o Toploo é o gnVa TM 
lobiUtie î Cáustico «e«ra ra<itctlaHI* 
tm potent dias u m t o q a s i r n mnm i 
uU{» , « Torcedorn, Cen tn« « « . 
Tomares • tnob^fS«« das p e r n * 
Bepenvla, Sabre-Cannu.rtt 

m - j - p — J l o w r a n H n i : 

Queda do Pello 19s:™J"int-.1Lc,aort- i M 

™ .. . . . • " " (w l l M FfttrwitßWt' 
wmmmim&miSimimm 

A Siíoça« MuriMoriKtus c Esculptoron sob a direcção 
«lo hábil teolmieo, prepara altares, pias du varias dimunsOea, do. 

f;raua, escadas, (umulos, gradcB, faz exocuçOes em granito artificiai, 
avores cm" mof.iico, crucifixos, estatuas. 

A Ifai]<llç£o «5n typoH e a «n lv i inntypla preparam, 
typos do texto o do pliantasia, viuhetaa o galvanos. iioa do cliumbo 
t entrelinhas, repioducçüo do clichés pela cstereotypia. 

A S'nu<«ç!i!> dispõe-se para riscaçao do mappas, facturas, 
rotas, livros em branco, cadernos, papel dc Musica, contornos do 
obras impressas, 

A Al fa ia tar ia c Offlcina do Cor*« dispondo do todo o 
reccssario — esti apta para fornecer fatos para homens o ercan» 
ças, vestimentas para Eccloslasticos. 

A Offleinu tio Calçadni prepara calçados <1* tod» a espiei» 
para homens, senhoras- o crcançàs — faz oonccrtos com srando 
esmero. 

An E n c i i m n i t a d a » podem ser dirigi dc 3 ao Director efe 

I.yrrn do Sayiw.do Coração àe Jesus. 

1 priHdo dos Senhores Çommitteiitcs irão os >itestrcs d.; rei-

per!h-as rcsiileijcúis para receber suas prízadns ordens. 

' ")ar o pio da esmola ao orpUani desamparado correspwiá <x 

o.iv S.'.ixal-o morrer d fome. 

!>'•.>•-lhe intlrucçSo e habihtal-o para o trabalho eguiCüla ml 

regenerál-o c pôr em suas mdos uma funte de riquezas. 

A V I S O S M A H I T I M O a 

V z I P O K E S T K A i \ T 8 A T L A ^ T l C 0 S 

dos a r m a d o r e s A . F 0 L C H y C. 

O PAQUETE HCarANHor. DE rnlHEIRA CtAMt 

BEBENGUIR EL GRANDE 
(De 5.000 toneladas de reg-iatro) 

esperado do Rio da Prata, em S a n t o « , até o dia 2 8 d o 
a b r i l . p . f., Baliirá para 

B I O D E J A N E I R O 

C A D I Z 

M A L A G A 

B A R C E L O N A 

M a r s e l h a 

G é n o v a e 

« i N á p o l e s 

Eete Vápòr é Illnmlnado a luz electrica e tem esplendi-
das accoramodações para passageiro« de 1®, 2» e 8" claase. 

Preço das passagens em 3» classe para os portos acima 
I S O f r a n c o s , o u r a . 

Os vapores desta linha acceitam cargas e passageiros para 
todos os portos da Hespanha, com baldeação em Cadiz. Ma-
laga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais Informações, trata-39 com 
os c o n s i g n a t á r i o s : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
81, Rua da S. Santo, « - « . PAULO. 
10, Larga Manta Alagra, 10 ^»ANTflftt 

ia Transports M \ i m t T l p n 

D E M A R S E I L L E 

0 r l i m i TATO* rBAROB 

L E S A L P E S 
tipífddo 110 dia 6 de abril, ««iilrá, depola da lndispcniavel demen, ytn. 

G ê n o v a e N a p o l e a 

P r e c e s d a s p a s s a g e n s 
1* claaaa— Qaiova a Napolac 650 Mhe 
S* • - • • • 500 M , 
8* • — » » » 140 M a 

A Companhia Tenda paaaageiu até Parla naa coodiç vyi aogniaMt, 
Até Paria, ida 1' classe, fra 071 Mera dito, ida a volta, P c U w i . f i * 
lciem dito, idem Si* clasac, (ra 60ü 
ldtD dito, 8* claaaa, (ra 199 

Idem dito, Ida a volta, 
Idem Idem, dita ü* dita, f r a . . , . r 

Idem idem, dito a* dita, fra t, 
Pu» pasaagena e maia infermasSe« cam oa agente* 

A n t u n e a d o a S a n t a a A Ca 
EM S. PAULO—Kua de 8. Bento 29. 
KA1 8ANTOS—Hiu IS de Novembro SJ. 
KO liJO DS JANICliiO—Rua Primeiro da MtrjO, 34. 

r> 0 lOaO^iai] ^ 

Hamborg Südamerlkamsctia DatnpfscMftfatós Sasallssliaii 
»tt\l{0 ESPECIAL ENTRE SANTOS B 1IAMBT7RQO, 0911 B90AUA1 

•10 US JAN Hl 110, SABIA • LtSaÔA 

TAPOIES A BAHla 
P E R N A M B U C O 
Ï I T R O P O H S 
MENDOZA 

15 de abril 
!Í9 » > 
6 de m«k 

O PAQUETE ALLEIlIa 

Capt. A. SCHULZ 

saliirl, oe dia C do corrente, par* 

Rio de Janeiro, Bahia, LLshda. Raraburg) 0 Copenhageh 
f r e ç » das p a s m g o n n da 3 * o l u m p a r a Lfsbâit , 1 : 1 3 } 

Todos oa Taporea desta Companhia U a a borda cozlahelra po r t am» , f i n a 
cem viu lio de meaa aoa paaaageiros da 3* claaaa. 

ïodoa oa paqaetes da Companlila aia da coastrnoçl» noderu , tltiiialasJia t 
luz eléctrica, poaràlndo eaplendidu aocoauBodagõaa ^iata paaaagelroa da 1* a i 'dIuj t fW 

Para Iretea, passagens o nula in(ormts9ea, com oa aganua'. 

E i , J o H n a t o n 4b C o m p , 
BUA DO COJÍMEBOIO. I Í—Ü PAULO 

iSJt 

Compagnie des Messageries Maritimes 
P a q u e b o t s ponte-frança is 

nAIIIDAS PABA A EUROPA 

Do Ilio—22 dc abril, Cordilldre De S:«ntos—5 de raaio, 4m«!oit 

O e sp l e nd i do p nque t o pan ln l 

MAGELLAN 
espcralo do Kio da Prata cm Santos, no dia 7 de abril, sabirA para 

Xiisbôa e Bordeaux 
O p a q u e t e pos ta l 

C Û R D I L I . È B B 
esperado da Europa em Santoa. no dia 8 de abril, sahirá para 

Montevidéo • Buenos-Airas 
Treviiie-so os srs. pasaagdros de que,na agencia cm S.Paulo, rua de ÉJ.Çj 

í 9, veiidem-so bilhetes de passagens para todo-, oi vapore», quer í a jap e?fi)U 
tintos, quer partam directamente do Iíio. 

1'uia maia informasses, com os agentes: 

ANTUNES DOS SANTOS 4b 0. 
Em S. Paulo—Hua de 8. Bento, 29. 
Em Santoa—Rua 15 da Novembro, 65. 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O v n p o r a l l o m ã o 

O N N 
I l l u m l n n d o a l u z « l ec t r l ea 

couiIANDANTI'. H . HATTOKFF 

Baliirá de Santoa, ora 18 de abr i l p, f.( para 

RIO DE JANEIRO, BAHIA 
MADEIRA LI5B0A 

BOTTEBDâM, 
ANTUÉRPIA e BREMEN 

leK.1f.do passageiros. 
Preço das plssagens de 1" classe para A n t u é r p i a a B r e m s n , marcoa 4 0 0 

Esto paquete tem bôaa e as maia modernas accomraddaçási 
para passageiros de 3* classa, e tem cozinheiro por* 
tuguez a bordo. 

Preço da passagem de 3* claase. para Lisboa c 

Madrid, incluindo vinho de inesa, réis I35$000. 
Recobe passageiros para as llhaa dos AçOrsa. 
Para passagens, fretes a maia informações! trat i-i j cotu 

oe agentea 

Zerrenner, Bülow & G 
K u a de S . Uentu, 111—S. I ' a u l « 

L a r g o Monte A legre . t O — S a a t « « 
i ú . 

Scîiéti Générais di Traaspfl.U Hiriliuiîî I Vapjjr dl |mii![f 

O C E L F 1 B E V A P O E 7 B A M C E I 

P R O V E N C E 
Eaperada aa dia 20 de abril, aahlrl, depals da indispensável daman, 

G é n o v a e N á p o l e s 
Preços da« passagens 

1* claase—Genota a Nápoles 650 trt, 
l* , — » > • 600 frtf. 
3* . — . . • 140 Wr. 

A Companhia vende pisaareM aM Parla, us coadiçSea sernlata«: 
Até Parta, 1<U 1* elaaaa, (rs 673 
Idem dita, idem 1* claase, fra 51) 
Idem dito. S* dita, fra. tt 
Idem dito, Ida a volto, 1* dam, (rs l . t 
Idem idem, dito 2* dita, fn 
Idem idem, dito a" dita. Ira 

P a n paaaag;na * mata in formée» , com Antnnes dos Santos k § 
Est 8 . P a u l * — H a s * • 8 . Ü M t o , 3® . 

Eaa I t aB tM — R M 1 8 4» I 
f í t B i * i a J a s e t r * -r R « a t . * 4« 

• 
I 


